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dc n S A L O A l 

HA MORT 
u t e l s S a n t s \ 

• K. C. S.) 

W I M I 

dc i 
tiquea 

E t seu espòs Manual , fUl«3, parcs, goimanes, germans i germanes po
lítics, ondes, nebots, cosins i dcnu í s famíl ia , al partkspar a sos amics i cone
guts U n sensible p è r d u a , els preguen l i dediQuin u n record en llurs ovacions 
i se serveixin assistir a la casa m o r t u ò r i a , carrer dc Bilbao. 201. d e m à . dijous, 
a les o iuc d d matf. por acompanyar c l cadavrc a l a ielesia parroquial dc San
ta Agna i d 'a l l í a l Cementir i de l S-í 

N o ' s c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t 

in>nu 

- T i s , Mecciofls liasiro-iiilfisiiBals i Febres fle Malla o de Barcelfli -
Se curen i eviten amb S A H B A R M I T J A ^ - n en f . n n . c . . . i _ c e o u M ^ d ^ . Dipositari , R a m b l a C a t a l u n y a , 1 2 . 

Regionalisme 
i 

Federalisme 
m 

LLUÍS DUUÍN I VENTOSA 

Venda a Barealoaa: 
A lea principals l l i b r a r i a i 

Venda par a fóra: 
L l i b r e r i a F . POÍR; PL ««ITI , 

Adobs Espinàs 
Rambla del Centre. 3 7 . — F à b r i c a a Sans. 

La Bonyore ta 

Carme Canut Guinart 
ha mori cristianament als 14 anys d'edat 

(4. & 3.» 

obre , 

r* í?s seus afligits i>ares Ignac» Canut i l losa Gumar l , cernians Mcr-
; Nnsmor i Rosito. u w i i w U c n w T c r e a Farrcrons. ondop, tics. 
• acm^s parents, a l participar a b amics i coneguts tan irrcp.ir.U>lc perou ., 
« s suiteiucn l i t r ibuna u n record a i llurs oraaona i sc .soncixin ttss i 
« l a atsa. m o r t u o r n , carrer de l Bruch . 23. s e g ó n , d e m à . duous a loe onze t k l 
A Ï Í a r o m ^ n y a r d cadavrc al l ' ^ e i i a p a r r o q u t i l de Sant I r a n a s c o 
40 Paula i desprós td C c w n l i n <lel S-O 

No's convida p a r t l c a t a r m e n t 

A N Ò N I M A C L A U D I D U R A N 

« C o n s t r u c c i o n s T T l o n i e r » 
DE CIIVIHNT I FHRRO 

Ronda Sant Pere, 44, baixos 

o C i f i l l s 
Valors, C u p 9 i 3 , girat, Qtivi ds MiDlas, Qsmtas oorraits, Viali·i J 

( R A M B L A C A N A U y r a a . 3 ) 

La Sibèria 
Imme :S assortit en tota classe de confeccions de pell 

Cap casa pot competir en preus i en calitat 

Rambla Catalunya, 15, i Corts, 6 2 4 ^ ! ™ 

P a v i m e n t a d e U o s e a l l l o s e t e s g r a n í t i q u e s ( p a t e n t d ' i n v e n c i ó 
n ú m e r o 58 .183) 

S o n s e m p r e n o u s ; n o ' s d e s g a s t e n ; n o r e l l i s q u e n 
E l s m i l l o r s p e r a q u a d r e s d e í à b r i - i u o a , a n d e n s d e 

f e r r o c a r r i l s , a c e r e s i e n g e n e r a l p w r a l o c a l s d e m o l t t r à f e c 
G r a o n s g r a n í t i c s p e r a o a c a l e a d e m o l t a c i r c u l a c i ó 

H K ' R A I ÍTPI I Q d a U H o t a i U l j is ?*«•'*• E a t a m i e í t y 

LICOR CAMOMILLA 
del Castell del Remei 

E x c e l · l e n t e s t o m a c a l , p o d e r ó s t ò n i c i 
e f i c a ç d i g e s t i u 

E l m i l l o r d e l s p r e s e r v a t i u s p e r a t o t a c l a s s e d e i n f e c c i o n s 
Dipóvll: CUCURULLA., 5, leléfon 813. i en ela priacipala colmadoa — 

Budells 

f l c o m p l o t 
^ « « M t í é s trist . l l e i g : Comis s ió Sa-

."J*- • U n a <Msa administrai iva, mor-
» « m \ J L n o m calculat per posar devora 
b l T ' SÜT̂  . A n ú j r u a ' d e PropbUi-

. ' • '•.·:i»a >.»-ial, Hni- i 
J- ooni^^ió, per salva-

l ^ e ^ S ^ ^ 
g s a d a o c o n d S a j ' a t r ^ S 
w a t , d s d aquella gent d s v í » « k s 

i ^ A q u ^ ™ * " « t r o a » jsorLtir 
Ç U n s T ^ " " ^ ^ S a m t a m . mentre 

( ^ . K ^ m ^ r e s . l - i u s t ^ . l lui ten 
o 1SS l ^ ' ^ i f niaries, a U eri 

d secret del laborator i per 
l n t r ^ * , n c n t 1 *a,"**t <Je B a r o J a í i a . 
fRatiu •i"l'***·yd*. per sos nacanbixii 
Kdfea nWM"A,nios,>s. d'exacerbada m i -
en 0,1 PCI,<'n: acords que dd in t i uc i 
f ' ooutra l 'amor <lc la C i u u i . auc'n 
•WAilCK d derfor i fan esoamix^l dc 

l'Uima «nalavwrtur.·i. i d d p à n i c baiica 
-111 ivavoca i . ^ 

I E « noMssari cfue l a Oiutat ho acul l i 
•ml ' menyspreu i amb u n d e l e m t n i 

u w a i M a t a a ó de sos fills dcscastals. 
mocessarf que entongui tot duiad. \ 

«> d s q u sacoMcn ax-ui cn visible 
M M p w fer reeixir l lu r cgwsmc 

' • ' s s e · l lur fanatisme de soc ta i 
\ ^J*0? ^S- P*:"^ .Oliosa, s ó n d s 

de la v d i a incúr i a caciquista; dc 
- manca <1 la^:-ne de les cascs bar.-v 

' " o w i o n s srií n ' re, f v a i , d a te a d -
?' '•••ag.ier s e:ist '-nts. do la i « r J u r . i c i 6 
I el pnek-r mun í ( i i - a l—per od i al cata-
J ^ ' m e - d ; ' la d c n m ç o g i a k·rriMixista; 
[ . ' avar iaa liarcelonina, dc l ' ignoran-

' 'ar^olonina. dc l 'abstendonismc. del 
u*00». d? l 'osceptidsme i de l'insult 
A T J tou» noble vir tut cívica. 

rtn>j <J,S ^ les haurem ver M de 
pi l j í í0 '* . si cal ; amb d l s i amb llurs 
UpT5.. d i ^ i m i i K - s an i f ida l s . i . imb 
r o s í n i ^ " * neutres, i amb llurs hipo 
j^108 i ami) l lur mala fè. Sancjarcan 
u b i ^ iJ1' a(luesta Comiss ió que, per 

*' d l s , é s trisral . i abandonada pon 
ya I n t ^ cosa provinciana de l 'Esiia-

"Uenor, p w ò tràtf ica t a n t n u t d x per 
m e s i v c t a r i ó interessada, àvida , dc 

mort do U CSutal. 

J)ia 
'N<ftirI,assa, r í s · ara com a ra : no sé 

• i a u . * - ,a ^ f d * p a s s a r à . N i de po-
1 ' ^ c r i o r n- d c la guerra h i lià noves. 

• u,. ,?"0 diaris de casa: d'atr.ussats 
1 ^ t r è m n í"? d"^15 tn:>bo ^ I'l'mic 
1 ar p * 1 * ! 13 o^res catalanes ha tan-
S "era , Prev-eure; c l darrer c a r t d l 
1 fiomf, . ' ^ ^ t e r t i - A o u í . en canvi. 
I ^ ' r e ? J 0 , a , a l í l ' e,s catalans. Els 
1 fCn» J dc M a d r i d e s t àn invadits per 

w casa. 
I «nyia8'*!*., tcalre de Pricc una com-
I ai^a,, " o p ^ r a italiana, amb mestres 

os • tenors, tspies. b a r í t o n s i bai-
y j d - , , n* chors de casa. fa una tempo-
l iBwJesí",>"<fida daplaudiments i de 
I m b T t f - E n la ^arzucla* . en Vives, 

)r„ Maruxa i « l ^ s Golondr inas» , l i i -
ara K- ^ Ul,íl ol""a den Rusiftol. cn 
^ l i r n . u " l 1 * pïtïns· H i « u » ^ 1 " J . ' w r ' i o i i ca t a l à , en S a s í - B a r b a , 

S "lic K; i r,ub'u:. » dc primer actor cò-

9 1 Vf iSZf CI> R<!rr?ls ^ d è x í t ca èx i t ; 
' " o m f a com actor i autor 

- ^ i n ^ f ' ^ " " ' ^ s'ha posat a cs-
f l là n u nc*s· :Ln a,ffún a,,re teatre h i 
^ W H l a ^ ^ n " 1 5 > ac?ors catalans; a 

i,rí'»''·r»irilnI'^·'1 'li·i tan ronturós qt» 
.if,oiitod<J,",V.,>ríí',ri '>rou " ' « ' . Pro" cò 
a^bia ..I. 'v ,ar,· vulgui l.-r una 

a H ^ . M . i J r u,,a » al m a t d x temps de 

• t a ^ ^ f * d d Teatre OataJ.\. é s de 
i W ^ * u • ra temps que ho sosimc. 

teatre a Banx-lonaL . 
Qxxh l i i farem? 

L'al t r ed i a un dipuual i n t e r p d lava, 
al Govern sobre la ivirticL» de < hnuci.iis 
dedicats a l n e g o d do i V e n l c r r w , de 
la cfue's d i u que ifuanyaven cenies mils 
pessetes anyals. Sembla que no ha pas
sat r è s als que tothom senyala amb 
d dit c o m afiliats a aquesta par t ida: 
ún d'ells es passeja i>cr M a d r i d pfl 
a u t o m ò b i l , segons a s s e c a r à va ^1 diputat . 

1 llcRd·iO c a els diaris d 'avui , que 
dos infel iços morts dc pana, cpte por-
l a m i tres d k s sense ntenjar. han ro
bat dos pans, han rslnt n s a í a t s . i l a 
IHilicía '•.·1> ha iK>i·iai .-i l . \ I ' k ^ . f , 
com a q u í diuen, i d e s p r é s al jutjat, 
l ligats colac per c d w . 

S'assogura que a priii>cr d'any queda 
desfet el ctrust» dels diaris dc M a d r i d 

E l negoci va maiameat, segons s'as
segura. Els anuncis escassegen i l a t i 
rada de dos d 'd l s va minvant . L 'a l t re , 
qv»o é s . segona sembla, d cHcra ldo de 
Madndv, dol>l:i la t i rada i d s anun 
u s de l» al ires dos i vol anar to t sol, 
I * que sol IK« viure, sense jK-ril l do 
veure s arrt^CKat I K U altres. 

B l que a iKÒm conta, me diu tam
b é que aquest any el «trust, no repar
teix d iv idcndos» . 

Persona seriosa i que pot ostar-nc ben 
enterada, és la que m'ha donat l a nova 

Jo l a reprodueixo amb tota prevea-
cio. com un rumor. 

Indubtablement, l a nova té i m p r;an-
o a pol í t ica . 

I p rou por avui . 
POL. 

M a d r i d . 16 novembre 1914. 

CLOSARI 
L L E T R E S A TINA 

L X I V 
Sarct OMit. l-i é» noremire, a mitja nit. 
M e r c è s ! Ja d s he vist. j a són a q u í 
M e r c è s ! Quan a q w s t m a t í t 'escrivia 

d 'd l s . c ò m podia oensar que. tmes ho
res m é s tard, t rucarien a la meva 
porta'? 

A v u i era el meu Sant, amiga. Quin 
present, qu in present m'haveu enviat I 
M e r c è s ! 

A r a é s mit ja nit, i j a reposen tot? 
dos. E l la , fa una hora que s'ha re
clòs a la »cva cambra. A d l ara 
mateix l 'he deixat adormit damunt 
un l l i t d 'ocas ió , entre l l ibreries—ai. si 
no fos m é s que entre l l i b r e r i e s—però 
t a m b é entre cadirades dc l l ibres—i en
tre piles de llibres que ni tenen ca
dira tampoc. 

P e r ò c l pobre m i n y ó se n'ha vist de 
m é s fortes! 

D o r m i a en pau. Dormi t , sembla una 
criatura. He pensat si t indr ia una ca
ra bella a ix í quan, fa set setmane;, 
d c idl íen desvanescut, al camp de ba
talla. 

D o r m . d pobre m i n y ó . — A d e u , T ina . 
Ja et c o n t a r é , j a et con ta ré , d e m à . 
A d e u l 

M e r c è s , encara una v d t a ! 
X E N I U S . 

Polítiques 
— D e m à es veurà una musa per temp

tativa de r e b d i ó , a la Sacc ió segona 
dc l 'Aud iènc ia , contra coneguts p ropà -
gandistes radicals. . 

— E l detingut So là , amb motiu de 
l'atcntat del Soriano, é s encara a la 
p r e s ó per no haver J ï W W t X la l ian-
sa que t i demana. 

— E l Casal Catalanista d d d is t r ic íe l l i 
prcjTara per a l dia 29 d'aquest mos una 
v e l a d a a l a i r c t no r i a den V i i Margu l l 

Cròniques parlamentaries 

D e l s a l ó 
i d e l a T r i b u n a 

I . ' imcrés c a t a l à avui era al Son.i i : 
A i g ü e s dc Uarcdona . Soc n la casa 
gran. E l s exod-lcot íss i í i i s saiyors van 
m é s ben l iabü ln t s que'ls IKIIUÍCS d d 
C o n g n é s : tot respira a q u í certa sump-
m - i i . i l i d i s t inc ió . E n d guarda-robes 
h i h à una gran estesa de barrots d e 
copalta. E l s senyors senadors fan com 
d s f i l ls i d s parcs de família quan 
volen amagar que van al ball dc dis-
RttCes: surten dc casa a m b barret usual 

i d canvien d e s p r é s p d dc copa. 
Poca concorrencia: quan entro a la 

gran sala, soc sol en les tribunes. Als 
pocs moments una elegant sonyoreU 
s'asseu a la que ve enfront de la meva, 
que é s la de la presidoncia. La senyo
reta treu u n l l i b r e i es posa a l legir 
D e u é s s e r habitual concorrenta, avisa
da a esperar. 

A les tres ü quaranta sento les cam
panes dels uixers. A l Senat, com en les 
estacions del ferrocarri l d ï l Nor t , to
quen les campanes a i n à . E l p r im r d'ci i 
t rar a la sala é s d general W r y U ' r : 
d segueixen alguns senadors catalans 
i e l senyor Al l endc Salazar, que ja for
ma part, com si d i g u é s s i m , amb d se
nyor Gul lón , d d s mobles dc la sala 
S'm e s t à n tant com d s inacers. 

A l a sala h i h à una novetat: sota 
d'un l l u m dc gas, cn lletres daurades, 
br i l la c l n o m den Montero R í o s . Es 
l 'únic home a qui el Senat ha c r i j u t 
que devia honrar amb inscr ipció . Deu 
é s s e r p e r q u è é s d que l i ha donat 
m é s t ea lo r» . E l tenia sempre a 24 jpaUS-

C o m e n ç a la sess ió . U n secrotari Uegetx 
l'acta. com tots d s secretaria 11 guixen 
totes Ics actes: sense qu.: n i n g ú s e n ' u n -
t e r í . Es l l a rga : ment res dura n lectura 
os relleven d s macars amb cscaienta 
maniobra dc cortesia. A una tr ibuna 
h i a iwreixen uns nuvis : no hi h à dubte 
quc 'n són . D e s p r é s algunes persones 
Ü é s . A la sala h i h à una cinquantena dc 
senadors. 

E l senyor Junoy, justament molestar 
per unes paraules insidiosa; pronuncia
des p d sentor Barriowero en la darrera 
sesnA d d C o n g r é s de la ú l t i m a tempo
rada parlamentaria, a p r o p ò s i t de Ics 
a igües de Barcelona, ha plant?>t . encara 

Ïue una mica f o r ç a d a m e m . malgrat d 
esig d d Govern" r l a presidenria. aqw'st 

interessant problema. I jssent-hi prefccnts 
d doctor Fa rga í i i d senyor Si-.ió tinc 
formaven part de la Comiss ió d ' a i g ü e s , 
devien intervenir-hi , 

F.l senyor Junoy ha fet un discurs deli-
«dós; d 'una i ronia i una i n t e n o ó mera-
vcllofies. E l representant dc la inasonerla 
en el C o n g r é s espanyol ha qur.dat ben 
serri t p d senyor Junoy. La » s r a gota 
dfa i l l eugeresa -s i no hi havia rí-s 
m é s — h a n sofert expressiu escarment E l 
president dc l ' A l i a Cambra ha deda-
rat que aquesta havia sentit amb gust 
al senyor Junoy, honrant-se en tetur 
lo cn el seu s(. 

I d senyor Junoy ha increpat al Go
vern per la seva pare sa eti despatxar l > x 
pedient dc les a i g ü e s , peresa que causa 
a Barcelona danys molt greus, cn vides 
i cn interessos. E l senyor Junoy prou 
sab que aquest Govern no d ' -spaíxa n i 
resol r è s ; que no vol que l 'oncaparrin; 
que pateix un mal que no vol soroll,-
pe rò insisteix valcntmcnt en la inerc-
p a d ó . 

E l doctor Fargas fa la mateixa peti» 
d ó a l fk )ve rn : ni l a Comiss ió pot estar 
m é s temps servint de blanc als interes
sos perjudicats que han mogut les cam
panyes oaluranioses, n i Barcelona pot 
sufnr m é s temps l 'actual s i t u a d ó . E l 
doctor Fargas afirma, amb tota l 'auto
ritat dc la seva denc ia i amb eri dictamen 
dc I"Acadèmia de Modeciua. q u j si s'ha; 
g u é s resolt l'expedient de Ics a i g ü e s , i 
en oonseqüenc ia s ' h agués portat n l a 
pràc t i ca l o proposat pels t è rn i c s , B A R 
C E i - O N A N O H A U R I A S O I K R T I \ 
E P I D È M I A A C T U A L , N I E S T A R I A 

cca 
eia' 
la 
l>Ia 
n u 
sim 
ver 
l \ a 
t m 
Sí»' 

i > \ A N O V E S E P I D E M l l · - » 
or S·.·dó. paria del oootv-pte 
del problenM i <ld po' l t ic i s» 
ica clarament c ò m x-n arr ibar 
ó a l seu dictam?*!. d e s p r é s dc 
•(' • t è o d c s d veritab'o p r o w o · 
a i g ü e s . QU' no cs do c.iniitat. 

nsum-.i demtetra que. al no ha 
F c x p c d o i l cn son degut temps-

ha •M\·7(\ gr.ms perjudicis i 
et. Ita u e r d u í l'ocasio dc .re 

T A S Q U E S M U N I C I P A L S 
— • • - i 

Reculada de la por.—El secret d'una campanya 
he 

pre 
de^dir-sc d< 
j c ara ho ti 

cl cost i 
per l 'a l t ra 
la conqtaii] 
d d contrac 
dl que n v 
A nores neg 
dd senv 

IKTflucs OC ;tariTi)r,·-,,iit. 
puj u els bení - f íns "do 

que si arr iba al /.enne 
cnsc ixs-i'iut ió . n o é s tfà-
ífui el preu dosvu, HKT 
nons. De V.s d a i e . raons 

, \ so'n d e s p r è n uueT G > 
vern, amb la seva,peresa, l i a u r i oausat 
A L a r o d o n a perjudi'-is per m é s dc .trenta 
màlicos do p.-sscles i l a detgracia i im-
mensa, no valorada amb mil ions, do (Ja 
ep idèmia actual. ; 

Poques vegades fi'ha planteja» tan da -
rament d problema do les a i g ü e s ; JiAs-
tima que al Senat n o hi ihagués coo-
tradictors per a doaai- m é s r d l e u a los 
i i ianifcsucioos dels senadors catalans. 

D'aquesta d i scuss ió se'n treu I ens© 
nyança , so corrobora, mi l lo r di t . de (que 
no tenim Govern. E l ministre d'Instruo-
ció p ú b l i c a prou l ia 'Ut que"! iGovom 
té moh.v (.•un. p - r ò jo no s í lo que fa : 
la feina no's ̂ u . Apretat d ministiis 
pds senyors Junoy. Fargas i ^Scdó. nuo 
h deien que re so lgués l o t p c d i c n t . fos 
com fos. a favor d d dictamen o c n 
contra, que lo pi t jor por a iBarcdona 
és l a interenitat i la i r r e s d u d ó . ha pro
m è s quc's r e s d d r í a aviat. N o h a .crec: 
aquest Govom, si no se l 'a t ia <ainb cs-
iM-rons de foc, no camina, noi ,dóna un 
pas. n o fa rès . . . . 

Ordre d d dia... D e i x o la tribuna, . d d 
Senat, agraint un paquet de carans-J-
los que m'envia la presidenria. i ivaig 
cap al C o n g r é s . A l deixar la j r i buna , 
m a d u n o de la mesquinesa d d s llocs 
que he de travessar. Passadissos amb 
l>aper dc «los rals !a p.·ça. ,brut. fent 
pc-njarclles; alfombres ^ . e d a ç a d e s , por
tes plenes dc clivelles. Semblen d s pas
sadissos d'una fonda dc Cuenca o de 
Ciudad Real Pels filferros conductors 
dc l a d c t l i i ' - i t a t , p H i g í n ponj.am. vo
ra d d sostro, s'hi veuen ·,et.·.i>iiw».. .Per 
aquestos alfnmbres, a l'estiu hi cloa Jia-
ver quelcom m é s , que a M a d r i d .abunda 
m d t . , 

A l C o n g r é s me diuen que'ls caiaL·ins 
han otnptert b sessió, reproduint d .tic 
hot sobre k t mines dc sals de potar-a: 
me diuen que ha sigut i n . t r iomf dc la 
jus t íc ia sobre els p ropós i ï s del ministre, 
no massa .-tars. EÍI < op f in J .l'ha donat 
« i C a m b ó , que. amb l'assentiment g© 
neral dc la Cambra, ha x-ingut a dictar 
el dictamen del projecto de l le i , .garan
t ia de la nova riquesa que .ha Vingut 
a sorpendre a Espan^-a. T a l ha .sisu' 
l'efecte de la distussio, que he ,vist als 
stsnyors fccnadors de la C o n r s s i ó par
lant .••i·'l· en C a m b ó , dictamen e n ,mà. 
escoltant-lo i aienent-lo. L a I l d sobre 
sals de r.otasa. garantia d* l ' agr icul tura 
i font de riquesa per al pals, s e r à un 
fel . i I 

Això escrivia ara ma tdx , quan m 'ha 
atret a la sala un gran .escàndol . E I 
senyor Macià , combatent d presupost 
de Mar ina , ha hagut de dir .quatre vo
ri tai s a l minis i re : a l gú ha cregut ,quc 
a ixò és ami -pa t r iò t i c ; d senyor M a c i à 
s'ha enfurismat justament i s'ha par- j 
lat de s c ç n r a t i s m e Els sanyors .Salva 
t d l a . Rtisifiol . Ralio'a i Verdaguer hau 
protestat. Crits, a v a l u í . Par a l nanis t ro 
do M a r i n a i per al comte de San Luis . 
d patriotisme deu consistir cn enviar 
barcos a perdre's com d « C d ó n » i d s 
seus companys. 

Aquests senyors no tenen cura. E n 
Macià ha t ingut frases lap idàr ies . Es 
fàcil que d o m à segueixi aquest incident 
que ha tal lat la p res idènc ia aricemnt la 
sess ió . , , i 

x Y : z. 

Madr id , 16 novembre 1914. 
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Sessió de l'Aiunlamcnt 

l>eiquc tenen prou f d n a a vigilar que no 
d s a usin an elis i fins i>or d - que inn-
gucs una inspeoció superior que'ls po
sés ei cv idcn i ia i—ço que'ls Suldr ía m é s 
O M I d e s c r è d i t — q w amb una su spens ió 
e l . t i u n q u í s U carrera (t? regidor, t an 
ngiadable per a i m h s d 'd ls . Si's remo
guessin les c o ï e s , resuluiria. potser, que, 
a l venir les primeres denundes d'infeo 
d ó d ' a i g ü e s , actuava d'alcalde acciden
ta l o •rpoiidar»-—cerm diu d senyor Etessy 
— d senyor Pich. 

C o m d u - u é m o l t bé d senyor Abada l . 
un vtit de censura .unes iiaraulcs de 
ccniurft contra P A k a l d l a , e s t à n fóra dc 
llocv. A la sess ió anter ior l 'A jun tanwnt 
d e l e g à cn l 'Alca ld ia una serio do fun
cions e x t r a o r d i n à r i e s , e n r o b u s t í conside
rablement d seu poder executiu, l i d o n à 
medis per a fer-lo ef icaç respecte de 
t o l cl que calgui per a treure Uarcdona 
de l 'actual cr is i , i seria, per tant, il·lò
gic i contraproduent, que ara anessin d s 
regidors a regatejar a l 'Alcaldia aquests 
piestigis que m é s que m ú necessita, qua 
nra ai cssin a d e s a u t ó r i t i a r - l a cn Va se
ves fundons delegades, que seria tant 
com si 1 .Ajuniament es desau to r i t zés a 
sí mateix. 

'D 'a l t ra banda, en aquests m o n v i i N . 
el defugir responsabilitats, d voler-les 
do.antar fcm-les caure sobre un tea·cer, 
sobre una v íc t ima expiatoria, seria una 
c o v a i d í a que mai e s t a r à dispqsadii u 
coitqMiitir la n a u o r í a r e g i o n a l s u , que 
té H i s t o r i a i la condencia ben netes 
pe/ a respondre constantment dds seus 
actes fins quan la m a l e d i í x m d a i l a ca-
linnnia cxplatcn en contra d'ella estats 
d't pinió sobrexdtada. 

Pcrc,ue m l d s t ing i r—i aixls ho f d a 
cl su .yor d'Abada'—entre'ls qui porten 
l 'actual campanya al carrer i els qui no's 
nwuen de casa. Els primers són un nu-
d i qui ceren una a t m ò s f e r a propicia per 
a prosperar i . com mai la t roba, procura 
crear ia art if ir iosameat. E U prjmers són I 
una p i n y a de gent fracassada abans 
d actuar: els uns a m b una historia mer- I 
van li) p rou trista per a que l u u g ú pugu i 
c icure que poguessin administra amb 
èxit els interessos comunal.-: els a h n a 
moguts d r i desjv.t i de l'enveja que vo. 
Ien dur a la fiscalitiació, p r o p ^ dc les 
corporacions c.ent!f>ques; centres pura
ment picfcssionals; els altres qui tenen la 
gosadia dc parlar en n o m d'entitats que's 
diuen no po l í t i ques i de « e n s u r a r c! Con
sistori sense r e r o r d a r - ï c de que en aquest 
Cons i i tor i h i tenen un rcgxlor . un JV-
piesemant que tniai ha salvat d seu vot 
c i qi-e; tions d'higiene n i en cap altra, 
que quasi sempre s'ha adherit a les po-
rauleíi d t l s nostres anres, potser p e r a 
• c mpensa» l ' a c t t a r / ó dels seus companys 
de m i n o r í a . a l g ú n dels quals, les poqu~s 
Cí tcnes que se'l veu per la Casa d " 

la Ciutat , sol votar amb 

Ktd pruner. . d > oui hai 

regidors ii1i<ab!es i regidors decents, són 
cl i qui solén onccnlrar l 'odiosital da 
to t l . om sobto" Consistori. Prou veuen 
que al difamar cn bhic una C o r i x i r a d ó 
no >óri les vfctiniBS els qui no tenen cap. 
renom per pcrtlüv, sino la gent l ionra-
da; p i o u ho veuen, j ierò justanvnt é s 
a i x ò el que cerquen. E l d i r que van con
tra l 'A juntament és p e r q u è no s 'a t tere i» 
xcu a d : i que van contra l a minor ia re. 
g iooa l i su A m b la seva obsess ió de pes. 
car un'acta. amb d seu odi contra d s 
nostres homes, veuen que si una vacant 
poguessin ocupar no seria amb d s vots 
del prr l r tar ia t . i per a i x ò es reguen on-
tra i i o - . i i i r c s j per a ixò . a m b evident 
inopoi tuni ta t i mala fè, pretenen resu-
f i t a r la qües t i ó dc les a i g ü e s , una q ü e s 
t ió que ja es t à fó ra de l 'Aiumanvcnl , 
una qües t i ó que és el Govern l ún ic que 
ara pot rcsoldrc-la. Aixís <x>rresponen 
a la d i sc rec ió dels nostres amics, que 
ponent gallejar. que podent-los a w r g o 
n>-if ara que'ls anà l i s i s han demostrat 
com tot é s al r evés de lo que d l s predi
caven, han t ingut l a p r u d è n c i a de rès-' 
pectar cl dd dc Barcc' ma i de no apro-
fitat aquests fets d'arma per a discus
sions- po l í t iques o d ' a d m i n i s t r a d ó . V a l 
dr ia m é s qup. per compte dc re s i t c iu r 
campanyes que ja no poden servir do 
rès i que. si dc cas, serien una c o a c c i ó 
sobrc'ls qui han de resoldre a q u d l plet 
en definitiva, imitessin a! i nostres ami s 
dei Senat, que s'iian l imi ta t n demanar 
al Govern, nó que resolgui l a qües t ió do 
les àigQés cn el sentit que nosaltres pro-
p o s à v e m , s inó que la resolcui c n d sou 
t u que jud iqu : nx l ln r . pt-r.'» depr. - < 
sense cr.trctenir-la m é s , p e r q u è aques
tes (l·Iaraons són les que impossüi i : i 
que Ba tc r i -na. amb a i g ü e s do Dos -Ri íw , 
o a m b aigiics d'una altra banda, o r g a n i í -
r i definitivament un servd tan necessa. 
n , à d h u c amb les precaudons d'ordre 
sanitari que per iniciat iva d d D r . Far 
gar. cs cersignaren en d projecte dc l ' A . 
mi lament. 

Es d a r que aquesta gent que no té 
dret a usar de la calumnia n i de cap 
arma de mala llei. t í dret. pe rò . a or-
garnuar . r e m tots els d u t a d a n » . ma 
mfestacK.ns pacifiques. Es per a ixò q u ^ 
mentres els b rrouxistes no s'avenen, elht 
que han protestat contra to thom, a veu
re s acusats, i demanaren al governador 
que. renegant d d « i b e r a l i s m o i exer
cint una d r t a d u r a en favor de h com-
par=eria de la «Casa del P u d » l o . . p r o 
lubis aquella mani fes tac ió , d s nos
tres amics resprc.·.uosQs amb tothom, 
saberen ca'lar i f.n? c-ns'.'.rar.·n als qui 
amb hrutahtais que ja semblaven <£s-
terrades de Barcdona . pertorben els 
dret i d uns manifestants per r id í u l a i 
fracassada que fos la seva moxiganga 

J V L i . 

E l p è s m o r t 
U n senyor diputat d e m a n à cn la sess ió 

del dissapte que's portessin a la Cam
bra popular d e t e m m a s ante. eJcn'5 p-^r 
a discutir d presupost de Fomcnr. 

Ja Is han dut a l Palau d d C o n g r é s 
H a calgut un carro, p d transport, per-
o u e l s expedients demanats p?r un sol 
diputat p ^ - a discutir d presupost d 'un 
sol ministeri pesaven de quinze a vint 
ar robes. 

N o sa l ï em, d ' a q u í estant, qu in carro 
devia ser d que utilitzaren per w m b l . m t 
tasca. Seria potser una d ujw ' I i 
rretes blaves i fdxucues ciue's veuen 
pels carrers dc M a d r i d , a r roa igada per 
bous mandrosos, do banyis IL·irgam 
des i punxagudes Davant caminaria 
r-.fn un alalc··-der Ar*^ i-axris baixos-

un home ami) una pica l 'arga. caiiçad-i 
a m o espero p r imi t i u , a l 'cspatlia Da
rrera anirien, un t r o ç cnll1!. un parell 
a ordenances d d ministeri . amplem?m 
galonejats. i somrient, amb condesecn-
Gcnaa, a les noies passavolmt .. 

Hcu 's^ iqui un síml>ol d-» ta v d ' a po
l í t ica espanyola. Una carreta que HO-
tragueja, carregada d'un munt d'expe
dients. V e i à m si per Carnestoltes l a-
ris tocrada de la Vi l a i Cort g u a r n i r à , 
imi iant- l , i , una l ialucma dc disfreces 

!! . u's aqu í un símlx»! dc la v d ï a sa
cietat espanj-da E n d fons. l a nostra 
crisi é s deguda a la peresa t r ad idona l . 

que m é s ens separen 
. venen d ' a i x ò : q u c 1 « 

ï ressa , nr^r a 11 c 

i Les 
! d s UIÍ» o c a a'ires 

uns vnl· i i rarainar 
Uiü.ir , por n o en 
tres no volea <ixir 
mc desvagat qvii p 

(•ontra lo que . 
sar, l 'cxpcdienii IR 
dr-uts. no é i ona 

p,-i 
a l -

l l ) . . 
teja 
run» podrien -.ui".»-
l ' abüs . d c i j expe -

pval • \ t m'nii""U*si 
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L A V E U DE CATALUNYA novemore de 
t a i en el t rebal l , s inó os sistema de di-
ladons arbitrades per la mandra e n d è 
mica de la nostra b u r o c r à c i a , la qual , 
no podent evitar refusar cl procediment 
sobre Icf: qües t i ons que's piantegea, pro
curen allargar lo a m b la secreta espe
r a n ç a de que no a r r ib i a la ff. Sense 
ser de la nostra terra l a immensa ma
joria de djts funcionaris, é s TCU q « e 
saben l 'adagi c a t n l à : «Mala l t i a l larga, 
parenta dr la mort'.'. 

La mor t . l a qu ic tu i . el nirvana col-
l ec t iu : h'.u s a t juí 1 ideal dc la vel la po-
l i t c a . U n a m e s e · a nua. a m b una col ia 
de ••«•m acampada, d •nmu» : iivaqu*.--
janl a l'o!..! ira d'una I .-lit(í<*r^, cmn ür r -
ca tenda dc rampanya, I dc tant en 
tant. trens que a r r iben dc la pe r i f è r i c 
portant d ne s i <yjeviinrs . i p - t i nons 
molestes, menues l ' a r ^ y i t a i que v idrioa 
suscitar n o s resol, p r t r . f ; can t -èc , fent 
c r ò x e r una nu t a ntc-^ úà uran muntanya 
ido la t r i ra dels expedients, ia giar . mu i i -
tanya que'Qs ofega com un p i s mort . 

El conflicte europeu 
E l c o m e r ç e s p a n y o l a A l e m a n y a 

H e m rebut d nombre 304 del Butl let í 
d i n f o r m a c i í ' ) C o m i r a a l del Minis ter i de 
H — I I i _ 

BB un a i t i d e - m u l a t «Alemanya» es 
publica una carta endressada des de 
aquel l imper i al Quefc del Contre d ' I » 
f o r m a c i ó Comercial . 

D e s p r é s *le fer notar les simpaties 
dc l a premsa «ermànu- . i envers E s p a » 
uy*. durant d present COIII ÍCÍC armat, 
parla ffnib d l ç u n a ex tens ió d d s pro
ductes espanyols, que aprofitant les d r -
< umstaxicies presents i les que s-"j;ai-
r à n a l a guerr. i , podr im intr- d u i r - í e amb 
%JÚt a Alemanya. 

Par ia dels vins i d 'oitres produc
tes agr íco les principalment, i al trac
tar dels DK^ÜS de tcu isporu d i u lo se 
gfient- 1 " 

Entenc, a d c i m - , qn»- en les actual? 
< í r c u m s t a n c i r s s l i au de t ' T í a r nu-di** 
per a q m l agn ' t i l r o r a espanyola ex
p o r t i v h seus productes a Alemanya ; 
les existeucks s ' a u i r à n agotaat poc a 
A c i segurament I tà l ia s e r à l a que 
p rove i r à Alemanya pels sous ferroca-
n i l s d i recl rs , acaparant el mercat ale
many. 

Segons es l l c g d x en la premsa es
panyola, aJKiirws regions estan compk--
U n u n t d e n c s p à r a d e s per la manca d'exv 
p o n a c i ó , com es t à passant, per pxem-
plc, a Tarragona, eto. C r ' c cme-'s pot 
exportar com abans, via ltaua-Sui<,a. 
Com ha estat sempre por a l 'Aiemanva 
d ' I sur i via Ro t t e rdam p<.-r a l 'Ah» 
manya de l N o n . 

Encara no s'ha realitzat el desig de 
moltes regions, de poóar Unies d i r caes 
de Barcelona a G è n o v a i a Rotter* 
dam, que fan bona falta, regulant a 
l a vegada els nòl i ts , que són un dis 
barat sense l l d f ixa. E l per i l l de les 
mines a Holanda é s m é s que rfcs un 
fnfundi. Si es f ixa en d s Uocs aon 
ban naufragat va ixd l s a c o n s e q ü è n c i a 
de les mines, veu rà oora é s entre D i 
namarca i Ang la t e r r a ; mes no d'Es
panya a l·lofanda, com ho poden pro
var els vapors holandesos que van de 
Bi lbao a Alemanya com de consuctut. 

P e r a i s b e l ^ n e a 
H e m rebut una extensa carta de 

« T h e Conujns^ons for r d i d in Be l -
gium^. o nstmiida a Londres i presi
d ida pels embaixadors d 'Espanya i dclsi 
lEstats Units de M o n - A m è r i c u a d i t a 
capital i a Brussel-les. 

E n e l ^ es nnrs n i a el l l a s t imós estat 
de l poble b d g a d í s p n ' s dc l ' invas ió 
alemanya, i d emprés d t f«r coustar 
que l s representants d 'Espanya i Es
tats Uidts a Brussd le s han conseguit 
dc les Hutoriuus a lcmaj i>«s d p e r m í s 
per a i m n x l u i r Ihurcmcnt tota mena 
de q u c v i u r S ' í a B d g i c a . demana als 
e s p a n y u l í que's sot-scriguin a Ics l l is
tes que per a rbkra r socors ha encap-
salat d Re i D o n .Alfons, o organiuant 
expedicions dc queviures a l 'a t r ibuiada 
n a d ó . 

D i t a <ar ta e s t à a d i s p o s i d ó d d q u i 
l a vu lgu i consultar per a cont r ibu i r a 
la cari tat iva obra que's va a realitzar. 

fPER T E L È F O N ) 

L e s m o r a t ò r i e s 
M a d r i d . 18, 10 m a t i 

L a «Gaocta» publica U c o n t i n u a c i ó de 
« s disposicions estrangeres sobre mo-
a t o r i e s dictades a m b mot iu de la gue
r r a actual . 

í P E R T E L È G R A F ) 

D ' o r i g e a f r a n c è s 

El Govern 1 el Par a e n t 
Paris, 17. .8'10 n i t . — Comuniquen 

dc Burdeus que c l Govern encara no 
ha deliberat sobre l a da ta dc convo
c a t ò r i a dc Ics Cambres n i sobre l a de 
la seva t o m a d a a Paris, l a qual res
ta subordinada a la s i tuac ió t r i l i t a r . 

A m b tot , é s quasi segur* que d Par
lament sc r e u n i r à entre d 15 i el 20 
à i desembre prop-vinent. 

• L e Teropss d iu gue d Govern t o r n a r à 
a P a r í s alguns dics abans de l'ober
t u r a U d P a r l a m e n t . — ü l a v a s 
Els r u s s o s a Prusfeia 

Farfe. 17, Q'35 n i t . — R e t r ò g r a d . — 
D e s p r é s d c dotze hores dc combat d s 
russos varen ocupar, d d i a 15. la po
b lac ió prussiana d e Langszargen. p r o p 
de Tauroggcn.— Havas. 
La situació a França 

i Bòkica 
Paris. 17. 11*96 n i t . — D i u d comuni

cat o f i d a l f r a n c è s de les onze d aquesta 
m: 

•* Segons les darreres noddes . l'ene-
mic ha renovat a l 'Es t i al Sud de 
I p r é s violents jUaos, que no han modi
ficat la siti a c ió . 

L a i m p r e s s i ó é s sa t i s fac tòr ia . E n els 
dos darrers dies hem registrat progres-
KH m é s o menys notables en tots els 
nints aon hem atacat: a Lctsas. a la 
l e g i ó de I p r é s . entre .ArmcntieTes i 
'Arias, a la r eg ió de V a i l i y . a I A r g o o -
w i als .Mts d d Meuse.—Havas. 
Alemanya i Portugal 

Lisboa, 17, 10'20 ni t . — Segons una 
i n f o r m a c i ó oficial, un destacament de 
tropes aJ<'manyes va franquejar d dia 
81 d'octubre la frontera d 'Angola , p i o p 
de Cuangar. sofrint iji-rdue». 

. S ' ignoren detalls. 
. E l coronel Rocadas, qurfc dds expe-
didooar is , ha enviat reforços a dit punt. 
— Havas . \ | 

La saiut pública 
Demografia sanitària de Madrid 

D'una c r ò n i c a de M a d r i d gue publica 
nostre confrare «Las frovinciasa dc V a 
lenc ià , en t r è i e m aquesta n o t i u t : 

• D e l a e s t ad í s t i ca publicada recten-
temente, resulta que ca octubre posado 
han mucr to en Madr id 274 personas niàs 
que cn d mismo mes <!• l b l 3 . 

I Vainos progresandol L a t i i ' r . i de au-
roento de l a m o r a ü d a d , ós consccoencia 
d d estació i dc al>andono que los 
A y untar nien tos ü c m n a lu p o b l a c i ó i u 

Lo dels metges municipals 
A v u i els regidors senyors i anella i 

MuAuz, jutges instructors de l 'expedient 
deU metges munidpals , han comen.a: 
la se\3 tasca escoltant a dos d d s met- ' 
gos suspesos. 

E s t à oberta la i n f o r m a d ó p ú b l i c a per 
a que to thom que t ingui q u d c o n d s 
queixa d d Cos M ò d i c M u n i c i p a l vagi 
a donar-ne part . 

Se fa present que les denuncies es 
r e U w i es reserva d n o m d d qui k s fa. 

Informació sobre'ls metges 
municipals 

Delegats d s bifrasents per la c o 
m i s s i ó dc GovernaLEÓ per a p r a c ú c a j una 
i n f o r m a d ó relativa als servds de l a Be-

I neficencia munic ipal , qual i m p o r t à n c i a no 
I creuen precTs remarcar, í creient que 
j é s d'absoluta i immediata u r g e n d a co-
; r r a g i r qualsevol deleete cu ei í u n d d n a -
j ment dds mateixos, per a 2q qual no 
I dubten cn n;i juerir d c o n a u · s dc tots 
{ d s veins, ban resolt obr i r una i n f o r m a d ó 
! p ú b l i c a per l'espai de sÍ6 dies amb l 'ob-
i jecie dr- que pugnin aqudis exposar aro-

i p ü a m c n t quantes observadons o q u d -
xv.- c reguin deure fonuiular rdat ives a 

' i 'assistenda m ò d i c a sol - lk i tada o rebuda, 
' a l servei de llcvadorirs, (Usptsisaris i fa.-
. niaoes. al dc tk-s iníecr ió por U H-gK--

ne Urbana , a l d'ent rr un.aus. o a qua]-
i sevo! altre ami> el l» r í i a d o n a t . cn \A 
t seguretat de q i K aport.'inr son val iós con-
| c ius ai c o m è s cuuicra al* aolsi n : ^ c u i u 

nia . 
L ' in formaeúS es r e b r à en d despoix 

de la c o m i s s i ó de G u w r n a u ó durant ds. 
dics del 23 al 28 a m b d ó s indusius d'a^ 
quest urei», de sei a. v i a l d d vespre.— 
Barcelona 17 de not-etubte dc 1914.- A n -
c d M.iíi • M c i : on i R a n i ó n PaiV^lla 

! Casals. 

^Aigual 
E l regidor vrcal d 'Asils , don Carles 

de F o n u i o er. \ ; ^ i i a d'iu.-i··.·cdó s'ha 
fet càiTcc <lc l'estat de b n a i u a cn que s 
t roba l 'A i r i e t e nocturn de Santa Cateri
na, donant immedu ta ordre per a la 
seva d e s m f e o d ó i per a que, mentre no 
puguin proveir-se d t l 'aigua dc Mout-
cada, sci-s L i d l i t i per m e d i dc « a r f -
botes tota l 'aigua m-ce ï sa r i a per al hal-
deig i d e m é s usos indispensables. 

Neteja de mercats 
S'ha girat una visita d ' in specc ió als 

mercats dc Sans, I lostafrancs i Sant A n -
t o m , per averiguar si's cutnj.lfen extne
tament le s disposicions emanades de l ' A l 
caldia, comprovant c a dus mercats que 

u t i m o l t 
mi, cn d 

a m é s 

>ia es s'han cumi ' ler t a m i 
cspeciafmxnt c n d 
aual son director h 
de cu in i ' l i r-sc totes les disposicions refe
rents a la higiene des paregui tot d fus
ta rn corcat que no servia m é s que per a 
nius de pa r à s i t s i focús d infecció . 

T a m b é s'ha visitat d mercat de Sant 
Josep i disposat que, amb tota u r g e n c A 
i amb l 'energia que c n aquests casos es 
requereix, es procedeixi a ret i rar tot el-
fustam pestilent i in fecc iós que existeix 
sola les taules, m o l l e^pedaimcni en les 
de fruites i verdures. A l mateix temps 
ha deposat l ' endenoo d'unes barraques 
installades en d departament destinat a 
l a venda a l ' e n g r ò s ; i la de-Mufc-dó d d 
departament dc .ooloms i d d dipòsi t d'e-
dectes del mateix mercat. 

Escombriaires 
Sens p e r j u d i d de les averiguacions que 

ha ordenat practicar per a comprovar 
la certesa de les denuncies, d tinent a l 
calde d d distr icte «Ssi, don Pere M u n 
tanyola, ha t r a m è s a i 'alcalde les que 
ha rebut referents a ta manega deficient 
com presten en l'a- t i.daat son servei 
una part d d s escombriaires. 

CumpUmeiuam les ordres d d m a t d x 
senyor Muntanyola ha sigut adobat i 
netejat d paviment d d carrer d d Car
me, encreuament a m b d d d D r . D o u , 
per l'empresa que havia remogut d ma 

Invasions 
Segons rauiifesta·jú dc l a fjuefatura 

d d cos m e d x i m i o i d p a L d n ú m e r o de 
rifoidies dcaanoiiidcs en d dia d'ahir és 
d de 192 i d d infeixious g à s t r i q u e s 
d de 86. T o t a l , 2t>l 

Varies 
E l tinent alcalde d d districte primer, 

senyor G r a n é , h a manifestat ai tsenyor 
Bcladares que a pesar d'haver traneco
rregiu 6 dies des que d o n à les or
dres al Fconent d'Obres i Constrocdons 
per a que l i des t inés 25 homes i alguns 
carros per als serveis urgents de nete
ja , no s'ha presentat a prestar servei 
dit personal, per lo qual es veu obligat 
a oedinar tota rcsponsal>i;:fat B: n ó ' s 
cumpldxen 'degudament d s serveis sa
nitaris . 

U n a c o m i s s i ó d d Sindicat N a d o n . d 
d 'Hor t i cu l to rs , composta d d s senyors 

M i q u d Torrents , doctor Vda Nada l , Jo
sep Díez, Blas Monnc-r, Joan Conde i 
En r io B i t l l e , han estat a l 'Alra ídla . a 
posar a d i s p o s i d ó d d senyor alcalde l a 
quantitat integra recaudada cn d Cer
tamen benè f i c f loral celebrat cn cl Fo
ment del T reba l l N a d o n a l , qual quanti
tat ha sigut destinada a l* malalts d d 
non hospital d'infeodosos, pel #enyor Bo-
ladtres . 

T a m b é ha estat a l 'Alca ld ia una. ct«mis
s ió de venedors d d mercat de Sant Josep 
per a protestar de m t d t s preses per in-
cumpl imcm d'higiene; cotuesiant-los e l 
senyor alcalde oue enterat dc l o que's 
tractava, hn ordenat s'aientrui óeg iu t ív 
ment i amb csciuil·lilo^itat Ks deposi
cions qne sobre"! part icular t é dictades 
la conwss ió d 'Hisenda. 

E l t i n c m alcalde president dc la comjív-
s ió dc G o v e r n a n ó , senyar Vi - la l ÍVOIISL 
ha d i r ig i t un ofici al governador d v i l 
demanant s'interessi p rop d d r am d ' H i 
senda a l 'objectc de que's permeti la 
entrada a una casa de 1A Baixada d : 
C a ç a d o r s per a sanejar-la, qual edifi-
d antigament estava destinat a d i p ó s c 
de rendes estancades, e s t à tancat des 
dc m o l t temps i convertit en un verita
ble f c r w r . 

T a m b é ha manifestat d «Kinyor V i d a l 
senyor alcalde que, enterat de lo que's 
carros que m a n à l 'Alca ld ia es posessin 
a d i s p o s i d ó seva per a la neteja d d s 
carrers del districte tercer, o r d e n a r à oue 
dos mdividus netegin constantment les 
Rambles i a i r r e r oc Fernando, passant 
e ' i d e m é s a prestar fcrvei als restants 
carrers, especialment per a l ' e x t r a r d ó 
d escombraries existents en d s solars de 
la Reforma 

S ' l » presantat a l 'Apmtamen l una ins
tànc ia soiscrit!» per don Josep M.« Tví.in 
resa i don Josep M * Caftis ofennt 
uns apard l s sifon per a d e s a i g ü e de les 
doaques |>el sanejament < higienitza* ió 
de l a a u tot, i demanant l a concess ió 
d 'mstal l anons . 

L'alcalde senyor Boladeres lia d m g i t 
u n ohci als senyors t inents d 'al-nlde m-
teressant qne, a m b d personal de qne 
disposen, sc serveixin inspeccionar cons
tantment d vf i la l le t que s'expenen 
cn d districte dc l a seva j u m d i c d ó , r e 
roctent les mostres duptoscs a l l ^ b o m t o n 
municipal , per analisor-Ies. 

A m b mota i de l a u n niar rebuda dc 
l 'alcaldia, ei senyor Matons fà present 
als veïns del districte V I H que's mostren 
tossuts en no cumpiir d b à n d o l referent 
a la c r ia dc caps d 'av i ram en d s patis, 
balcons i terrats de los cases, c|ue e s t à 
disposat a a p i k a r a m b rigor fe» multes 
i consegitent de>-oints de V a v i r à m a IJUC 
h i hagi l loc, passant d tant dc cu.i>a 
als tr ibunals dc junturia contorme a l o 
disposat en ct b à n d o l de l 'Alca ld ia . 

H a n sigut entregades a l 'Hosp i t a l de 
aiicoctosos del F^nlc. Ica 6 caixes de 12 

ampolles cada una d'aigua m m e i t d de 
Vdiaza qual donat iu fou eiuregat a 
Alca ld i a per don Josep M a r í n 

Aquest ma t i per alguns carrers de l a 
.< i u at v e l - C i r d e r s i • u Ü , en re al
tres, s'ha pogut veure la sort ida d'aigua 
rogenca del subsò l , prova evident de 

que les t u b e r í e s dc c o n d u c a ó e s t à n c n 
estat deplorable. Es per a i x ò que, ma lg ra t 
la bona voluntat que representa l ' c s io r ç 
d d M u m a p i amt> l ' intent dc netejar les 
canalityacions, ha dc resultar un t r e 
ba l l inút i l , degut a Ics esquerdes de 
Ics canonades per o n p o d r à n infectar-
se novament. 

INFORMACIÓ P A R L A M E N T A R I A 

Senat 
M a d r i d . 17, 9U.5 mi 

E l senyor M O L E S rectifica, insis
t im en son pcoc referent al riu Segre, 
«•nr s e g u i r à essmt u n constant per i l l 
l - . a la c h ü a t dc L l d d a . 

L I nmyor A G E L E T s 'odberdx a l prec 
de l senyor Moles, l l egua un (de^ rama 
d»:l previ dent de la D i p u t a c i ó de L l d d a 
demanant-li que in te rceddx i i i r op d d 
t W n e m per a que resolgui umncdia-

aquest assumpte. 
Kl scwyot U G A R T E contesta que men 

no s deniostn C(ue1 go remador lu i 
mancat a la l le i , ha dapoiar- lo . car 
cumplcix amb son dever. 

Kl senyor M A T E S A N Z esplana sa 
anunc ada in t e rpd lac ó s i b r c s r adrrs 
d e p a l s p e U n q · ' U · • 

D i u que creu u n dever cxpJanar aques
ta I n t e r p e l · l a d ó . sobre tot d e s p r é s M e 
lo q i K s'ha d i t cn les sessions d'aquests 
dics en d Oongrt's. 

A f e g d x que p a r l a r à cn dos aspectes: 
un. personal, car perteneix a la comis-
sió, i a l t re d ' i n t e r è s genecal. 

Pkr a c iunpl i r d pn inc i punt, llegeix 
par iu les del ministre dc Foment contes-

. " i al senyar Ortega i Gasset, en les 
que's d iu que i'orsidor fou an aquesta 
c o n a s s i ó per voluntat d d ministre, per 
a que I projecte p reva ldx i , nieu ires qus 
d senyor Ortega i Gas»ct c reu que 
1 orador é s una r è m o r a per a l . iprova-
d o del projecte. 

E ^ p ü c a minuciosament c ò m i per q u è 
fou a la comiss ió . 

D i u que a ix ís com d p r e à m b u l del 
projecte l i scmhia m d i b é , creu que 
l 'ar t iculat é s contrari a l p r e à m b u l . A i -
xfs ho vaig dodara r a l ministre i el l 
va dir-mc <|ue per a reformar-lo i mi
l lorar- lo «knfa anar Jo a l a comiss ió , 
f an d i a vaig anar. Ens r e u n í r e m i es
t u d i à r e m d dictamen, estant present a 
la pr imera reunió d miuistre de Ko-
míai t . AUavors vaig sol- l idtar u n » re
l ac ió dc Jes mines de sals po tàs iques 
<rue hi havia a Esiianya. per a poder 
estudiar mdlor l'assumpte. Com que's 
tancaren Ics Cbrts , no v à r e m poder tor
nar a reunir-nos fins ara. A l reunir-
nos ara novament vaig o fe r i r presentar 
un vot particular por a miborar d dic
tamen. 

( H i h à a Ca ta lunya enaders de sals 
potàsupK-s r < Tenen i m p o r t à n c i a com 
adobs q u í m i c s ? 

Per a contestar an aniesies dues pre
guntes, d iu que sols ducs companyies 
nan fet sondeigs, en d s quals una soia 
ha t robat sals p o t à s i q u e s , p e r ò l ' a l t ra 
no. L o que hi ha són 200,003 pertenen-
des denundades. p e r ò r é s m é s . 

Essent a ixò a ix ís , j e r a de tanta ur
g è n c i a p r e ^ n t a r un projci te dc l l d p r r 
a a ixò . agitant als agricultors i ocasio
nant una quasi revolució a g r à r i a , com 
ho proven les d rcu la r s i tdegrames 
creuats cn t re l s distints dements de la 
agricul tura? Jo exoc que nò, i per així-
vaig oposar-me an aquesta urgenda i 
fin.> a la prescnui<-.ó t !W projecte. 

Afegeix que no hi ha treballs fets 
sobre a i x ò , car els que s'han <#t ï i o 
donaren cap resultat, per c o « ^ d 
fer d s pous tres inü- l ions sanin trobar 
d potasi en Jhés dc tres anys. \ 

D i u que no arr iba al 3 i>er ,100 l o 
que's gasta a Espanya dc saLs po tàs i 

Ïues. Creu una far.tasla l o qui - s ha dit 
e que aciucsts criaders donar é t à Es

panya una p r o d u c c i ó de 5.000 m i l Roos. 
A d c m é s , a q u í tenim d s adobs fosfatats, 
que valen m d t m é s que h a sals ipotàsi-
ques, i amb ells hem adobat durant 
m é s dc 50 anys els camps. 

Aquf . tot e s t à dcsnacionalitzat i per 
tant, n o devem espantar-nos ara p d p e 
r i l l de que's dc&nacicnalitzi a i x ò , que 
cap util i tat p r à c t i c a pot tenir. 

Al· ludeix a los paraules pronundades 
pel senyor M i r ó al C o n g r é s d dissapte 
passat, resixete a l Sindical Alemany, 

K numera les companyies CE fronteres 
qm- l l i h à ficades cn aquest assumpte 
i ets treballs per a les realitiais. 

L l c g d x solts de la p ronsa alemanya 
rderents an aquest assumpte. 

Passa a ocupar se dc la ^ " " M M n y i a 
N o r t amuricarm que ha intervingut t a m 
b é cn aquest assumpte, car o b t i n g u é 
t a m b é algunes c o m e sions dc criaders, 
dc m é s ce 10.000 l iectàr ies , i i * r (Jil 
t i m s'ocupa d'una sodetat espanyola a 
la que's referí ahir c l senyor Csunbó? 

Se mo=tra cenfornv: amb d senyor 
ÇambÓ, eirtcnent que flw donar-sc pre-
feien n a an aquesta societat sobre totes 
les estrangeres, amí i lo que nacionalitza 
riem aquesta riquesa. 

ral i d i u que anc citic poden ser molts, 
amb iot m . ho sóa , r e r no .existir aquest 
producte a Espanya. Per a ixò n o creu 
que sigui de tai i ia u rgenda la pvi «* l 
tac ió d'aquest p r n i ^ c . 

Acaba dient que no creu qu r aquest 
p r o j c te v ingui a b e n d í c a r a una com 
4 M n y a d ^ r m i n a d v 

E l minis t re de F O M E N T H contesta. 
F • xemàHttt l a c o n t r a d d c i ó entre :•. 

que diuen que hi han molts criaders '(fe 
sals potis iques a Espanya i e's que iv 
neguen, com el senyor Matesanz. Aquests 
a rguments ' semblen e l d.e i d revés 
de la medalla . Jo d i ré que els ttèancs 
no asseguren que h i hagi criaders, p e r ò 
la companyia que ha fet tret balls-, d iu 
que els ha t robat . 

Reconeix que. en efecte, els sonddgs 
practicats a Catalunya n o han acusat 
riques venes de sals p o t à s i q u e s , p e r ò 
com aquestes no s maiufestrn. com d 
ferro, cn venes o filons, que a (simple 
vista poden íer compendre la .seva i m 
portancia. d Govern ha obrat «n previ
sió dc que, efcctivairent, cons t in idxcn 
•una Tont de riquesa nacional i m r a ixò 
ha rc:dactat d projecto de l lei dc il'apro-
v a d ó d d qual no fà q ü e s t i ó tancada, i 

E l senyor P O L O I P E Y R O L O N Ae-
mana pe r a V a l e n c i à u n la lxjrator i mi-
c r d i o l o g i c d d s creats per la Itei de çp i -
zooties. i 

E l minis t re de J ' O M E N T diu qne p r o 
c u r a r à atendre aquest prec. 

E l m a r q u è s de A L B A I D A se queixa 
de les moles condicions h i g i è n i q u e s dels 
locals peí" a escoles i demana que •s'au-
raenn el sou d d s mestres. t 

E l senyor E L I A 3 D E M O L I N S se 
lamenta dc la crisi vinícola per haver-se 
tancat d s mar a u s de F r a n ç a 1 Ale
manya i p r e g a a l a mesa que d'acord 
amb d ministre de Foment, senyali d ia 
por a que pugu i erplanar una in^érr-el-la-
d ó sobre aquest assumpte. 

D e s p r é s fomui la un prec sobre la man
ca de condicions hi^r è n i q u c s d d p c o l d e 
Ta i ragona . c a p a ç de 160 persones i cn 
d que s'allotgen 400 penats. ' 

Ordre d d dia . — E l senyor Cortinas, 
en n o m de la comiss ió permanent de 
grades i pensions, re t i ra d dictamen 
sobre'1 projecte dc l l d concedint pen
sió ais supervivents de la guerra d'Àfri
ca, per a procedir a l 'estudi dc Jes es
menes presenta.'e 

Se vota definitivament d projecte dc 
l l d facultant als individus que deuen 
f igurar a l 'albstament i r c c m p l a ç ç .dc 

1916 per a donai sc dc baixa en il'ins-
c r i p d o m a r í t i n Q , si h o sol-l idten abans 
d d 15 d'xigost de 1915, quedant subjec
tes a l s c i v d dc l ' c x ò r d t . 

íSe s o s p è n la sess ió . 
A l renuar-se, s*- ll;Tjíeixen els dicta, 

n v j i s de la comiss ió de presuposioe sobro 
d s dT.stat i Gr-icia i Just ida i i d 
dictamen dc la comis s ió m i x t a sobre la 
d r m o l i d ó ó d Castell dc Sant Esteve 
d c Gomor 

iSc senyala ordre d d d i a per a i dcmà 
i s'aixeca la sessióJj 

Congrés 
-Madrid, 17. 9 1 5 n i t . 

Ordre cl d dia. — Sc posa a d i s cus s ió 
el proje« ie de l lei sobre regadius de l ' A h 
A r a g ó , 

E l senyor N ü U G l ' E S fa observacions 
sobre ta totalitat . 

Demana que la frase «projec to o presu-
post» se substitueixi per la de «projecte 
i presuposis. irar la c o n j u n c i ó de ser 
opula t iva a ser disjuntiva fa canviar 

radicaj ínei i t c l sentit d d dictamen. 
T a m b é sol· l id ta cjuc la quantitat que 

es consigni en presupost por t i per epí
graf « P e r a les obres dds regadius dc 
l ' A l t A r a g ó » . 

E l senyor J O R R O l i romesia, acce
dint a lo ú l t im, pe rò negant-se a la 
rnimera pet ic ió . . 

Rectifiquen a m b d ó s . 
In te rv iuen d s senyors I G U A L i N I 

C O L A U als oue contesta per 1.» c o m i s s i ó 
d senyor R U A N O . 

E i senyor O S S O R I O I G A L L A R 
D O dh i que d projecte dc regadius 
és l a sa lvac ió per a l ' A l t A r a g ó , car 
cn à q u d l pals falta l 'aigua fins per a 
beure en molts pobles. Els propietaris 
m é s forts tenen de repartir entre d s 
sens veins aigua que van a buscar a 
mol t s k i ' ümef rc s dc disfanda c n carros 
botes. L o m a ixò encara és i i i su f idc i i t , 
c' CSpM genera' d ' A r a g ó amiès t da
rrer estiu ua t ingut que fa< ll tai sol 
dats i ajjubs de l ' a d m i n i s t r a d ó m i l i 
tar per a por tar aigua als pobles. 

Fa his tor ia de l i t r a m i t a c i ó que des 
dc fa alguns anys vé recorrent aquest as
sumpte d d s regadius de l ' A l t A r a g ó . 
Se refcretM a les Reials Ordres d d s 
senyors Vil lanueva i Gasset. 

N o vol saber si el projecte que cs 
discuteix és bo o dolent, p e r ò sí d i u 
que d pals se pregunta a m b gran lò
gica cn quina s i tuac ió queden d s tèc 
nics que han aprovat aquest projecte 
que ara s'estima perjudic-.al. (Rumors.^ 

Expl ica les gestions realitzades per 
la comiss ió que ha vingut a M a d r i d , 
presidida per l 'Arquebisbe dc Saragos
sa. D i u q ï ie se I s va oferir que's ^ supri
mi r ia l a r t i dc segón del projecte, i s'han 
trobat qne queda mantingut on el dicta
men d e la comis s ió par lamentar ia 

Referint sc a l p ro j èc t e d d senyor Ro-
manyd. chu que creient que's tractava 
d'un negod , mol l s cediren antany i no 
volgueren vofar-!o p j r t d l té de ma
nifestar cpie'! senyor R o m a n y à tií'l mè
ri t d'haver sigu: d pr imer que ha es-
rudiat l'assumpte d d s rega lius do l ' A l t 
A r a g ó . 

D e s p r é s d'examinat tot, queda un dub
te, i é s que no sabem q u è ' s va a fer 
en pr imer d ' ' jancr p r ò x i m . Aixís . doncs, 
h i h à que concretar q u d e o m . N o as-
I»ra a qpft's mocLfiqui d dictamen n i 
a oue s'admeti una esmena que en u n i ó 
d'altres d ipu ia i s té presentada. Basta
r ia amb una c a t e g ò r i c a d e c l a r a c i ó mi-
nislcrial . E n acpnsu d e c l a r a c i ó deuria 
asM-gurar-se que s'anaven a regar les 
tres comar« |ues interessades. 

E l senyor D A T O d iu-que la comiss ió 
e s t à conforme a m b a ixò . 

E l senyor O S S O R I O . — P e r ò dc totes 
maneres no estaria dc nv'-s que des d d 
banc blau ho d e c l a r é s d Govern. 

Se socpèn aquest debat i c o n t i n ú a 
d d d presupost de Mat ina . 

E l senyor M A C I À prossegueix son 
interromput discurs d 'ah i r contra l a to
talitat. 

D i u que la potencia naval no estri-
ba, per a E s i a n y a , en tenir m é s o menys 
harcos, ni en que aquests t nguin ma,or 
o menor nombre de tondades. Els bar-
cos> són e l c ò s ; p e r ò aquest necessita 
un'anima quCls h i d ó n i vida. L ' à n i m a 
d d s bor cos e s t à cn els t juc l s dir igei
xen. Qualsevol m a r í espouyoi pol por
tar d s barcos a l combat, p e r ò l o ne
cessari é s portar-los a l a v ic tor ià . 

Es re.erva per a quan es d i scu tdx i 
d p r o j e c f de segona esquadra per a 
cxiK>sar raonaments dc c a r à c t e r t è c n i c . 
Sols animi ia que les cn.senyiuiccs do 

ue gran p ò i t no és d qu-..- c o n v é a Ks-
panya. Nosaltres t en im dc dc!ca>ar pr.n-
cipalment Ics cMtct , , i per a a ixò , r è s 
mi l l o r que'is submergibles. 

Aixís l .o han reconegut els m é s il·lus
tres almiral ls i per a ixò Anglaterra té 
m é s dc 00 submergibles, i Alemanya, 
anc que n u se sab certament, se icalcula 
que c n té m é s dc 60. 

L a o r i e n t a c i ó naval f t É s p a n y a é s la 
que significa d nou projecto de cons
t r u c c i ó naval que ha prcsciilaf d minis
t r e de Mar ina . | 

A i x ò no imj iü ra que es t igui c u n í o n u e 
amb l a fo rma c u que es presenten des 
const i uccions i amb d n o m b r o dc k e 
mateixes. 

A Esj.·anya n o t en im marins per a ona-
nar suomeif ib les junianient amb d s de 
altres v a i x n U í n i . «ui sis anys. que tés 
la data qm-'s fixa per a la i c o n s t r u o a ó , 
té temjis pur a "crear oficials do (les 
condicions jwopies i*.t a manar aquestes 
unitats. t 

i C ò m , doncs, s 'atrevdx d ministre d e 
M a r i n a a presentar un projecte de l l d 

ÍH-r a que's construeixin 2C submergi-
iles? ^ 

Eïs Estals Units varen e m i u n d t e p r o 
vianient l a tasca d'establir escoles i ool-
locar en condicions d'aptitut als ma
rins, i 

Es tudia com n r r à n de la guerra de 
Cuba d s Estats Uni ts , a l 'observar que 
l a mar ina no estava l o suf ideuonetu 
instruiria, adoptaren mides de c a r à c t e r 
docent per a corretgtr d ma l . ( 

Quan d s Estats Units tardaren deu 
anys per a crear oficials aptes ^ quant 
es t a r d a r à o Espanya per a l o mate ix ? 

Cal comparar d s enormes medis de 
que disposa la n a d ó nort-americanaamb 
d s pocs dc que disposem nosait.es per 
a adqui r i r mater ia l t è c n i c i organitzar 
escoles. . i 

Se r d e r e i x a l ' ins t rucc ió que's d ó n a àl 
nostre jx-rsonal m a r í t i m , tant maquinis
tes com g u à r d i e s marines i sols ía <h> 
incii<na jxx i r à suposar que Espanya se-

. g u i r à l 'exemple dels Estats Uni t s . 
I { E s . possible que, c o m aquella n a d ó , 
l passat a lgun temps c o m p t é s s i m amb un 

pcsornal « a p a c , tant en la of ida l i ta t com 
en els individus subalterns, per a í e r -
vir d s submarins, no soJs per a iconduir-
los. s inó per a reparar los i fins tcons-
truir . los ? 

Passa a examinar alguns extrems d d 
presupost. i d iu quo d ministre col· loca 

com unhats de axmbat en la llista dels 
nostres, barcos que n o serveixen per a 
r è s . c o m d d ' e l a y o » , que té 40 anys de 
\-ida, d «Catalufía», que és una boia ; 
els quatre destroyors que jirocccleixen 
dc nostra desgraciada guerra colonial . 

• Doncs, per a tots aquests barcos, que 
no serveixen pc i a combatre, se con
signen tres m d linos de pessetes. 

Per a demostrar la manca de ainoeri-
tat del presupost, cita la ú f r a que s as
signa ai -Jaimc T- i al »Aífanv» 3CII». 
que notonaraent no són suficients por 
a t reurefs al mar . v 

A ixò n o paSSB B l cap n n d ó d d m ó n ; 
n i té lòg ica ni té sentit c o m ú . \ 

Per a ixò , quan p r e s e n t è u un presupost 
dc 200 nu l tions, j " os dic que "és de 
300. p e r q u è d e s p r é s s'han d'anar sub 
sanant les omissions, dc l o que resulto 
que. o s'engan ya al pais o d s (barca, 
als quals s'assignen aqudxos mil-l ions 
q u e d a r à n en d s po r t» mcapacitats, car 
carebterab del manteniment precís._ 

DMI que d s barcos v d l s o inservibtei . 
deuen vendre's, com fan totes les uacü jns 
i no conservar una c à r r e g a cn d s ipie 
supostos que no val par a rès . | 

Pregunta al minis t re si a m b les quan
titats nresupostades va a poder m i m i do
nar els liarcns. 

Rectirda «me d r. s ideu .1c! Consd l , 
quan va l legir d jiroj<ct. « e i l d d e cons 
t r u d a ó d d creuer • xplorador, \ a pariar 
d r donar feina id-- obrers dc la i.Me, 
t r a n ç ç a d d FenW, i per n eoncr.ionnr 
als diputats, va c o m e n ç a r a despodir 
per í -ooal . 

A:TÒ n c i r r í a \--\ ju l io l , i e- | jarlava 
d'urRcn. a i d • Li imposs I i ' t a ' dVsp -
rar a qtie's renuessin K-- •e.··u.u·. di-

.Corts. Doncs, b é ; estem a 17 dc mo-
vembre i enceta no s'ha posat la qui l la 
al ban o. ' l . 

Per l o tant, allavors S. S. va ifal íar 
a l a veritat . i 

E l senyor D A T O * — S. S. no ité r a ó . 
E l senyor M A C Ï A . — Q u i n o la ité és 

tS. S. c 
E l senyor D A T O . — Podria dir -ho 

tot sensr: agraviar a n i n g ú . 
E l senyor M A C I À . — Es agraviar 

exposar d s fets ? Jo d ic que pel (juliol 
p a r l à v e u de la necessitat de donar feina 
a la M c s t r a n ç a i davant de vostres 
raon-- je va ig ser un d d s primers ien vo
tar a q u d l projecte; i avui . 17 de tfio 
vembre, encara no s'ha fet sisquera d 
contracte amb la casa constructora, i Es 
a ixò agravi ? 

S'ocupa d e s p r é s de les condicions que 
deuem tenir d s submergibles i d s as
signa una v d o d t a t m i n i m a de 21 mi 
lles. i 

Comfiara ieS partides del presupost pre 
sentat p d minis t r r dc M a n n à amb altre 
presupost que d l ha fet. i en i d ([ual, 
per als mateixos servds. se ijonsignen 
no tò r i e s e c c ó o t n i e s . sense deixar oblida 
da cap a t e n d ó . | 

Per f i evitar mulestitai a la Cambra, 
renuncia a la lectura d'alguns perme-
nors, i fenut faciiirar-los als t aqu íg r ah i 
per a que opareixin en les edumnes i d d 
«DL·irio dc Sesiones». 

D i u d c . p r é s qu»- estem en dreamstan 
des c r í t i ques cn k s que necessiten totes 
les regions que SL- le* atengui per a evi
tar la fam. ( 

E l par t i t conservador va projectar i m 
presupost de 1500 mil ions per a tots d s 

is del ç a i s . pe rò la guerra d 'Af r i ca 
ho va impcl l i r . 

D e s p r é s d partit Qiberal t a m b é ya 
intentar q u d e o m cn aquest sentit i no 
ho va lograr . i 

I en aqudxes i ircumbtancks, aqueix 
Govern nacional, que é s lo menys o a d o 
nal possible (Rial.as), no a t é als dains 
dc la o p i n i ó que demana aussili per ia 
la vida. i 

T o m a a fracuir de la conveniencut 
d d s submurgiblcs per a la defensa dc 
les costos espanyoles, i recorda l o que 
en 1G07 va expressar. 

Recorda la fras.- del marques dc San-
d l làn , que va di r que Gibra l tar e ra l'a 
por ta de TEstret, p e r ò que Espanya to
nia l a clau. I 

Ind ica algunes do les condidons que 
deuen tenir Ics bases navals. 

T e r m i n a dient que aquestes ciiiestións 
dc la mar ina són dc gran in te rès iper a 
U p à t r i a i per a i x ò deu estudiars-e vamb 
la major escrupulwitat , p e r ò no deixant-
ho pe r a d e s p r é r , s i n ó des d 'ara c n que 
ens t robem en moments de excepdonal 
i m p o r t à n c i a i que sisquera en e l h po
dem obtenir favorables o ad verso r con-
scqriendes per al pervindre. 

( M o l t b é en d s republicans, negiema-
listes i d e m ò c r a t e s ^ 

El senyor A R G U E L L E S l i oontesu 
en n o m de la comis s ió . 

D i u que au'ns t robem r n un grau 
ri'inddensió tan tfran oom suposa d 
senyor M a d à , p e r q u è a l 'Àfrica "stem 
cmploant mat c m 1 modern exod-lcat . 

No l ia -M proposar remeis, s'ha dc 
comptar a m b els recursos d d presupoBt. 

E l senyor M A C I À . — L à venda de bar
cos v d l s donaria d iner per a moltes 
coses . 

E l senyor A R G U E L L E S . — E n quant 
a Ics condicions d d s barcos vells tam
b é ha exagerat S. S.; ei « C a r l o s V» 
segudx encara m o l t b é per a comis
sions. 

E l senyor M A Ç l A . — S í , s í | s'ha de 
veure o ò m va a m b a r a M è x i c 

(Rialles.) 
El senyor A R G U E L L E S segudx dient 

que en aquest presupost no la l ta sirtee-
n la t , car les ja r t ides que's consieuen 
rcsiianen a una realitat demostrada. 

Renuncia a contestar d s altr-í i punts 
del discurs d d senyor M a c i à de ca
r à c t e r •.ècnic, pí-Tque d ' d l s ha de fer-
sc'n ç à i t e c d minis t re quan resuiueixr 
d debat. 

E l senyor G Ó M E Z C H A 1 S consum 
d tercer t o m contra la totalitat 

Queda cn l 'ús dc la paraula per a 
dein.V per lo a v e n ç a t de l 'hora. 

S'aprovaa definit ivament d presupost 
dc contribucions i rendes p ú b l i q u e s . 

Es s o s p è n d deljat. 
E s llegeix d despatx o rd inan i s'ai-

xeoa l a s c s ^ ó a les nou 

P r o j e c t o s o b r e e p i d è m i e s 
M a d r . i l . 18, 12 M matinada. 

E l minis t re de la G o \ e n i a d ó ha l l o 
g i t aquesta tarde cn d C o n g r é s un pro-
fecte de Itei d'epidemies. 

Sc classifiquen les epidemws cn e x ò 
tiques i d d cl ima, corresponent la de
c l a r a c i ó dc les primeres nl Govern i 
Ics segones als ahaldes i governadors. 

De te rmina les mides de previs ió que 
deuen adoptar-se i es disposa obliga
t ò r i a la d e c l a r a c i ó dels casos que exis
te ix in . 

E n cada capha l dc p r o v i n c i à h i l lau
r à un institet d 'Higiene i al tre muni-
d p a l en les poblacions de m é s de 10.000 
habitants. 

Sc determina la dec l a rac ió o b l i g a t ò 
r ia dc Ics malalties transmisiblcs. 

Les A c a d è m i c s de M c d e d n a cada 10 
anys f ixa ràn Ics niidaltics que deuen 
ser objecte de dec la rac ió ob l i ga tò r i a . 

Sc p r o c e d i r à a l ' a d u p d ó dc mides i>cr 
a 1 a i lL inen t de mala'ts contagiosos i 
des infecc ió . 

S'estableix la v a c u n a c i ó ob l i f i a l o r a cn 
e h primers anys de la vida i la reva-
cunacio dds 11 als 20 anys. 

S ï senyala en k s pobladons majors de 
10.000 habitants I o b l i g a d ó dds ajun
taments de redactar en d p l a ç dc 0 ' 
meros, un rec.lajti··ni sobre «."omlicions de 
salubritat Cie Ics casts, facultant a Ics 
autoritats per a que f a d n i l ' o f i d , i « r 
compte dels propietaris, les reformes que | 
es iutctvrminen a m b arreglo a lo que 
p r c c c p t ó i l 'aMudit reclamem. 

Per al m i l l o r c u m p ü m e n t dc la U d , 
d s mclpes t i tulars s e r à n transformats 
en inspectors mu i i i dpa l s dc Sanitat th I 
respectiu munic ip i o c i r cumscr ipc ió . E l s 
actuals sub-ddegats de Mode e ina se 
trans f o r m a r à n en inspectors 
d d s distnetes. 
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nfraocions de la present 
aus ni» dictin si^ku • • ui 
b mul ta de 50 a 500 pessetes 

penes d • 8 dies a 1 mes de de ten* 
si la falt i é s p ú b h a i i s é n par t i ' uM 
d s que ia cometen, i a m b l'amonest.ir 
sii'ipcnsjíj d'entpleu i sou o dcst;iu< 
si í'ii.frar toi tos f u n d o n M i p ú b U t . I 
penes p o d r à n ser de vade? a i d ' b M k 
cas dc rei i icidcndes. LA". 

E l projecte consi· i d*t I B articlc% 
L a r e p r e s e n t a c i ó c a t a l a n a 

E n vista de l 'actitut d ' indiferent u < 
Govern davant de la crisi oconòmica 
les peticions dc les societats de Cal 
lunya, idtemà, dimecres, a d o t » <i 
m a t í , se r e u n i r à n en una ú - i rs >' \ 
dons d d C o n g r é s els senadors i dip I 
tats a Corts per Catalunya per afS • 
dar la campanya que el a a n d o i r r f o 
sca dcvei imposa. 

E n C a m b ò 1 l e s m i n o r i e s 
Convocats p d senyor CXXÍXJ -.'Iwai ' d 

unit novament aquesta tarda d s q u t f «ep 
dc les • i i i n i . n . •• ; . . i ' i . anenur i i> 

E l senyor Cambi'i lia expresaat dava D 
d 'd ls la necessitat de que d pa i lunc tuirl 
no s tanqui sense abans haver p r í ^ ' ^ " 
acords necessaris, no sols per aminoi ^ 
els tfectes de la c risi e c o n ò n x u i . i tu ^ 
í.inó per a posar a Espanya en roti 
dons que pugui aprofi tar les actu ' . l - < 
evigrstandes per a preparar d deseiill ï*1" 
' lo d d seu c o m e r ç exterior Conseii r*11 
lo contrari seria fer t r a i d ó a l paí» y*T.< 

E l senyor C a m b ó Ita Vopos- t i d * n 
a c o r d indisTjensab'cs, 1 .-ictuació d d B l 
d'Espanya i de l 'Hipotecar i , m o d i f t D( 
d ó d le l decret sobre l'cstaBnpdl.u al u, 
Dcut" exterior i un projecte d r fll en j 
neutrals. <r>:. 

Els quefes dc l é s minories han rt Icti^ 
t ra t la seva conformitat , disposats a Jancr 
l ' a r d ó comunta au aquest f i , prega 
al senyor C a m b ó la r e d a c c i ó d 'una n4 ~, 
exp l i c i t i va per a sotsmetne-la a l'ap* ^ j * * 
vac iò dc les seves respectives m i n o r i t'à 

Aquestes es reuiuràn probal k n w u t ^ a U 
dijous vinent (íer a pendne acords. * 1111 
E l p r e s u p o s t d ' I n s t r a c c i ò . - j D l t f ^ 

s i a d e n B o r i r a m i u ? 1% 
A l a r e u n i ó que han odeb ro i ' hiaii 

qudes dr- m i n o r í e . amb d senyor 
gan i í n ( x r a tractar d d presupost d ' l ' 
t r u e d ó públ ica , h i han assistit e l ' í 
nyors \ ü l a n u c v a Alvarado , Azcàlf l 
Senante, Llorens, C a m b ó , G i i v r d- ' 
K'n >s i IJUaro. 

• E l minis t re , d e s p r é s d 'amplies r-*! 
cadons. ha proposat la fórmuLi ja * 
neguda. , 

L a r e u n i ó ha acabat a les dot^c * 
l a ni t . 

E t senyor Bergamafn ha «fit a la 9 
no hi havia arreglo, j a q t i f P 
refusen els aumenta o* 

»ltre 
^IU;! 

Oda que nc 
minories r t 
manava, t̂ mim i 

E l senyor Alvarex s'ha mostrat 
t i da r i dc l 'aiunent. 

H a d i t que oonsiderava a l m i n 
d imi t i t , si b é el senyoo D a t o farà 
esperi fins d n a » d e >aner per a 
xar d minis ter i . 

S'espera la tomada d d coma- de 
manonca per a veure ai l ' a r r iba a * 
acord. 
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Espanyols a Mèxi^ 
Per distints ctonductes ena a r r í b j 

precs de persones que tenen indivio ij0| 
dc la seva fanrilia a Mèxic , relat* Cr 
nos les penalitats que passen a l g ^ 
d 'dies , per l a manca tio feina, 
medis per a regrossar a Espanyl t 

D 'una d'aquestes famiUes se'ns * 
que. havent-se m o r t d pare, la 
mul le r i ducs criatures cs troben 
Guadalajara implorant l a p r o t e c c i ó 
Espanya per a que puguin tornar 
ella • l · 

Fem públicpies anuestes mani fes tac ió 
des i t a n t que, qui na d'interessar sei# 
aquestes coses, ho f a d per ca r i t a t 

Diputació 
U n b e l l e x e m p l e : L ' A ) 
l a m e n t d H o s p i t a l e t i l ' t 
t i t u t d ' K a t u d i s C a t a l 

L 'Ajun tament d ' H c « | « u l e t dc L I 
gat, j . r c n g u é l 'acord dc concedir 
s u b v e n c i ó de 100 p è s s i m per a l a 
bliote<a de Catalunya. 

Dissaptc / c u eft'Ctiva a o i M E » i.\ 
d senyor don A d d f Riera, d l ; 
m u n i d i w l d ' H o s p i u ü e t , qu i annvn a 
ponyut de don M a - u i d A r a n y ó , eh<t 
foren rebuts a l ' Ins t i tu t d 'Estudis 
talons p d seu secretari don Eugeni d ' 
qui ' ls / cu entrega del se . ' iknt o f i d l 
C|ue l·Institut r u n c r a a e l benemòr i t Al ' 
lament. 

« H o n o r a b l e senyor: 
A l rebre I l m p o r t de la quainuv. nf» 

dada per rA jun l amen t Conatiíucir*ird ^ 
Hospitalet , cn oonceptn da sub^i·i ici j*-
l ' I n s t i i u t d 'Esiudis ' a a a is, aquest ' ( 
t i tut se ccsnplan en inentfestar-v '*. 
testimoni d d seu agraimont, alhora ^ 
la seva i d i n a d ó per l 'alt c a n o n p l ^ 
patriotisme i d'amor a l a cuit ma, t 'S 
trats en l 'acte g e n e r ó s d'acordar « p * ^ 

L o que per especial ervcàrreo de' ï 
nyor president m'escau \ ' L · n c r de • 
municar-vos. 

Senyor A lca lde C o n s t i i u d o n ü d ' 
pitalct d d Llobrega t .» 
, D in t re l a m o d è s t i a de la nc^e. n ^ 
Vesfon, mcritfssim que ha roüiuat ^ 
juntament d ' H o s p i í a l c t do I-lobregut 
nora cn gran manera als membres 
constitueixen, els quals, Unnjr de 
tar-sc a les obligacions q u c l s tin 
d s afers locals, donen prowss d 'un 
m c tan d e v a i i d 'un amor « o n i g r a n 
interessos dc l 'esperit. 

E l fet d'aquestes subvenoans, > 
per l 'Ajuntament d 'Hospitalet i 
per ttguns altres, const i tudx un 
exemple que-, sens dubte, s c i à I 
per altres corporackns m u n i ò p o ^ 
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« D i scus s ió de la i eKiv<TUcnc» 
t r e g a r a l Còs de M o ç o s de k » i r ^ ü t 
dres, la p d i c í n de ics ca r re te r»» P0^ 

x k c i n a se 
de Sanitat I 

nois . J ^ f l 
kSi tuaaó d d metge d v i l do " " ^ ^ f 

0 6 d d s m o ç n s r boci a n i t ; út i ls Ç'**A(I' 
nals i d d s poree, germiuis i *: (fi 
persones de la í ami i i a . quo ciou'-' 

Q u d x a d'alguns veins de ^ J ! ] . ^ 
contra d sub-cabo dc m o ç o * o W 
d r a d ' aqud la subd iv i s ió . 
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[STÓMAGO 
Cu ració n de l 98 por 100 de laa 
cnfcnnededea del estómngo é in» 
testi nos con el E l i x i r Estomacal 
de Saiz d e C a r l o s . Lo recctan 
I » médicos de las cinco part ca de l 
toundo. Tonifica, ayuda à l as 
dlBestioncs, «bre el apetito, 
qulta el dolor y cura l a 

OISPEPSIA 
| Us acedias, vómlto*, vért igo es-
tomacal, i n d l g e s t i ó n , f l a t u l e n -
clas, d i l a t a c l ó n y ú l c e r a d e l 
estómazo, h l p e r c l o r i d r l a , n e u -
rastenia t é s t r í c a , a n è m i a y 
ciorosl» con d i s p e p s i a : suprime 
los cólicos. q u i U l a d i a r r e a y 
dlsenterfa. l a f e t idez de ' « s «le-
Posldones y es a n t f * c p t i c o . V i g o -
rlza el e s t ó m a g o é i n t e s t l n o s , 
«1 enfenao coroe màs, digicre mejor 

| J K nntre. Cura l a * d i a r r e a a de 
{lot nifios en todas SUÍ edade». 

D* venta en lat prinelpales farmacias 
éú reuniu r Serrano, 30, MADRID 

• r t 

«Itier «ep | ^ 

Aus^iü B o l . j j , ^ ^ per te. viuda del rao 
-'sfinadres «k- Bí i roe 'onn. J o 

L a G a s a d e C a r i t a t 
Outam cl dia d 'aviu a la Casai Pro-

^'"ciaj d r Cari tat no s'lía registrat cap 
ni cap d e t u n d ó d ç l a cpidcrma 

E l D i c c i o n a r i A g u i l ó 
senyors Fahrn 1 l^ imUs de l ' Ins-

Zr}11 d'K Vudis C a al n^, han es a- a vi-
S J senyor Pr.it de l i Riba lent-li 
^ J ^ K J dol pranev fascicle del dicao-
^ Agui ló tinc acaba de publ»far-se 

A r r i b a d a d e ! D r . R e i g 
-."•ana anlkrAn a^entassa per a a ü u d a i r 
en l^sb! de Barcelona doctor K< ;« . 
^ " " m (U- Dip^itacid, els diputats 

Antoni Ja saJía i don Lluís d 'Ar 
f ? * 1 d secretari aoddcnnd don Lloïs 

E l C o n s e l l P e r m a n e n t 
l ' · ' P j i · i í 8 ' con> t i n í e m a n u n c ú t , aquesta tarde 
l o n ^ - ^ f t remot a l Palau de la G e o c r a ï i U * de 

h^alunya d Consell p c r n » n e i i t de Man-
O'ttuiiuat. sots 1 » pri3!dcn<-ia d d se-

Prat de la Riba. 
, i0 tractat en l a r e u n i ó d'avui 1 en 
* QUc p ro l t tL l en i t n t es c e l e b r a r à d e m à 

se'n laciJi tarà nota a la p r e m s » 

V i s i t e s 
Aquest nmt i « presidc-'U ha rebut entre 

Wtres vusiu» la d d seavor Maspons 1 
H Ang-Usdl. 

«uní 
ai 
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a 
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NOTICIES 
D E BARCELONA 

E l * Tordera co-
IÍKIUÍ'T" ^ f^> 'ar per l a c a n c t e r a 
L· b< 1. 1 " I V ^ " " . d l e i de Mas^anet de 
- 1 ' ^ « « A y ^ r i ç h . d c ^ a t . y s , 
Swtaè^SSi f 6 ! davan, ' t i ngué U 
•és n f , ? i 1 * ^ una 'oda l i i>as-
^ . . S ^ H . f ^ ' - ' i u n greus bs -

- 1 - Iq. ?i ,n5,-rf.1a, P P dc Poca estona, 
r u t r i n * aJU-drcra t roba ien i detin-
• T t e * - ^ " o i ^ anys, dc Mol ins 
teva ' ^ s l iavía escapat de casa 

^ O N Y A C B A R B 1 E K és d nuUor. 
• un fcn " ' a ' í l>a sigut trobat agegut 

»«e S!?JL 00 l a . P ^ Ç a dels Joswpcts i 
ilK* ésH.r un bome que ha resulti 
vi<3 ' í d i n a a.empk•a, dc Consinns, ï v a r i í 
OM 

ca 
d 
af 

"i 

" ^ ' ' i i a . d., fiíi 
€1111? anys. 

• t r ri metge d d dispensari d d o»-
1 'í •''^in'-'i·pn, lut manifestat q u e l 
"iva havia W>n sobudameat . 

«iP" Per Abr ic s i mantes vegin d Ca-
••'<• de E L B A R A I O. 
'Jn u r b à d e t i n g u é , al carrer ó e Ver-

"fir? * t m horoe ^ 33 aoys, sense 
M M *5 domtcü i , que havia robat una 
f c / t i? sucrc a'"11 carro Q 1 * passava 

K l 11 ·n(ia dc •"Univcrsi ía t . 
^ ^ n a u n n e r fou posat a disposioió d d 

Sabó " L a Toja" 
^ Unie en el mon 

on e ^ f 0 " * " ' c o m e r ç a n à a cumpl i r 
Creu i d ^ i » I H o s p i t J dc la Santa 

Q u a i 'a b i c c í c t a al pari. 
d c í a i i i , a baixar, l a r t d a a e ha-

(Den^, fllri» SllóD. R< F l o t i . 4 

í ^ l l e m y . ^ i dla 18. » « L * U ' i r » 
d ' t s i u d a n t t s • J ^ G >· ««sid,-,n"a 
w D ó n a ni <t Professores i E^-oIa de 

«Wu-V ' o a o r H . Sicart, d é d n c a 
tot.fercncin '1 , c i n i " > u a d ó de L i quar ta 
^ " U d ó 1. £ u r s « l 'Hig iene de l ' A l t 
«nistica ai)1,«<fe a la Economia Do-

le,1yor«e3Seri ,>úblic 9** a senyoree i 

S ^ B 0 n ' ^ ^ ^ L e a t i n a t , cura debl-
, . V*- " o m í n e c h . Ronda Sant Pau, 71 . 
* i e " d..nK','U naufragi de varies bar-

l d'-' m a t r í e d a de Carn-
0V9rrei{ut d naou t HiM-ndres a 

| l e l t Y " m a Í O n a ' 1,rov'intia c l ^ K ú e n t 

« « j ^ H ^ V de Cambri ls .—Centro. N a t » 
t i d u H ' a r ' ^ g o n a y su P i o d n d a àfll-
«ai..- a , " · 8 r a d a barr to marl tnno. expré -
•»», f i í '0^' roçAndo le trasmsta «s imis -
'•»<J<i 1 a:' " à u ' r a K " s . — J Bordons, pre-

nte.— R. Roca Plana, secretar io .» 

lí 

! 

a o r m í f " ^ " C a i ' l ' d a r l ia fet d s s e g ü e n t s 

«a<K": JoseP Porcada, re tent dc Mont-
ES:Adon Prr!" ^ 5 cabra . vicari de 
C j J Al íus i l ; don N a r d s P o m é s . vicar i 
«B,: J"' Joan «1 H o r t a ; don Pere So là , v i -
7 " oe Molins de Rei , i don Llir is V c n -
^ a · " - a r i <). S^nt Pere dc Terrass.!. 

DOLORS NERVIOSOS 
J J O L O R S R E U M A T I C S 

C 0 L I C S : : R E F R E D A T S 
8K CUREM A M B BW wm ^ 

5«llo mstantàneo Y E R 
• • ^ l ^ , 9 b a v · a Primera hora de la ta i de, 
IHir ' a ' arribada cW doctor M u i i o i 
a i - . , , í a n e i x e r tots d s detalls rdc.-ents 

^ « j n b a d a dol doctor Reig. 
• j i i " dar : i no s'iiavla designat la c o m i v 

''^'l'inges que a n i r à a Terrassa, 
' ta tampoc ofi- ia 'ment l ' I iora 

i B a r d l o n a . 
1 Va n t r i l i a r 

nr: 
d'.nr 

aSti 
mat 

tampoc 
rirl nou bish 

ü> 1 d 
na arr ibat d seu espòs 

Aquest mut i a la Seu Rasfli.a ha pres 
p n u e s s i ó dc' Bisbat, en n o m d i l «toi^or 
Reig, d d e g à d d Capí to l doctor Almera . 

L a c t e ha revestit sdemmtat . 
H a tocat L i Tomasa. 
— K l l u n s . ganga en rassons. 

^WTLALUMINIO 

Audicnr i a Te r r i t o r i a l . — Sala I - — 
Ha acabat el judic i per jurats comonrat 
contra losep 1 Miquel F a r r é s , del ju t 
jat de Vrch, per coacc ió . 

Han m l o n n a t d fiscal «^nyor Torres, d 
dclcnsor senyor Ma í l a . i d e s p r é s del 
resum1 del president, ha d d i h e m t el 
jura t , donant vered*cíe de puljmJditat 
pels dos processats que han estat con
demnats cada un d'ells a tres anys. vuit 
mesos 1 un Ü i a de p r e a ó correcaonol , 

•-ones 1 costes. Els reits, que es
taven en l l ibertat condicjonal. I w n estat 
dobaguts 1 portats a la Model 

Donada l 'hora cn que s'ha a c a b a í 1 ah-
tefior indic i , s'ha sospès l 'altre qnc es
tava animciat . 

Secc ió 11. — S'ha vist oralmeni d 
indici de I n - r n u í » per d e s o b e d i è n c i a greu 
a l 'autontat^contra A . F o r é s , qne, eWKil-
• M li-Kalmoifl d d seu domic i l i , per dues 
vexades d t o r n à a ocwpar. 

E l fiscal senyor Fanna. ha demanat 
per e l l l a pena de quatre meso» 1 un dia 
d'arrest, 1 500 pessetes de multa , que
dant d judic i c lós per a senienaa. 

.Secció 111 — i ' h a edebrat l 'anunciat 
j u d i n a porta tancada 

S lian soai ïès d s altres dos judiets 
que eren senyalats. 

L 'Academia i l a b o r a t o r i de Ciènc ies 
M è d i q u e s dc Catalunya c e l e b r a r à aques
ta nií ><ssió d e n t i n t a , o r d i n à r i a . 

La « lonfcrcnc ia d d dunnenge vincni 
al Centre 'Ca tò l i c de Sant Pau (abans 
dc Santa Madrona] , a n i r à .1 c à r r e c de 
m o s s è n Frandsco oc P. Ba lda l ló , Pvrc., 
< s ru la p r imera del c i de que desen
ro t l l a rà aquest jove i il·lustrat sacer
dot. 

La casa N a p o l e ó n t é exposat al seu 
aparador d d carrer dc F e r r à n V I I , un 
r c > i « pintat » f o l i del c è l e b r e pianista 
h o n g a r è s don Emer i c von Stefamai t 
varis grupus d'artistes i f an i l i cs . 

E l Col·legi de Mestres titulars privats 
c e l e b r a r à Junta general o r d i n à r i a dema, 
dijous, a les quatre dc la tarde. 

A h i r es van regu la r iua r els correus de 
Balears per haver amainat d temporal . 

D e m à s'espera que a r r ib i el trasat-
l à n d c *lnfanta Isabel de B o r b ó a o . pro
cedent dc Buenos Ai res . 

E l Casal Nadonal is ta Mardnenc. - . i -
rrer den Xifré, 25. obre . classes públ i 
ques amb m a t r í c u l a g r a tu ï t a , de G r a m à 
t ica CataLina (noves normes1, Esperanto 
i E n s e n y a n ç a Superior de Lectura Ca
talana (i>rosa i poesia). 

F I urtjat de Llot ja , cscn l>anía d d se
nyor Koifr. e s t à ms tnnn t «KligenotA amb 
m o i v i rtc la d e t e n c i ó d'un indiv idu ano 
menat Mas, que ha sigut det ingut a P o n 
Bou , oKr t a presumpte autor d d r o ò o de 
15.000 pessetes de qne fou v í m na d pre
sident d»; la Soacia t de C.eo^ndi-v Co-
n i e rdo l don Francisco de P. Mas. 

E n poder d d detingut s'han trobat 
m é s de 14.000 pessetes. 

Govern civil 
D e l ' e p i d e m i a 

E l senyor Andrade m a n i f e s t à ahir ves
pre que d diumenge te legra f ià al Go
vern d nombre exacte de del uncions pro
d u ï d e s per l 'epidemia t i í ò i d c a des d d 
dia 0 al 13. 

Són aquestes, respe. 11 vamem, 66, 54, 
40. 38 1 28. 

Àfeg i que s'ha recoraaikat als inciges 
que no es p r o d p i í i n al formular la de
c l a r a c i ó d'un cas infecciós, p e r q u è suc-
ceia que. amb l 'alany dc n t m p l i r aquesta 
d i s p o s i d ó legal, donaven com a t i íòid«·s, 
malalties qne un examen m é s m i n u c i ó s 
demostrava que no ho eren. 

E l s c o n f i t e r s 
Uns patrons confiters estigueren al Go

vern c iv i l a manifestar la seva estranye
sa per haver recomanat alguns diaris 
a l públ io que s ' a b s t i n g u é s de menjar 
do l ços . 

M a i han drt d s t ècn ic s—sc i ions d s 
r d e r i t s industrials—que d s productes de 
pastbserfa fossin vchicols de b a c t è r i e s 
pal ò g en es. I , a m é s , aquests productes 
van d forn on h i h à una temperatu
ra superior als 100 .çraiu> d ' e b u l l i d ó dc 
l 'aigua que es consKKrcn suficients per 
a la d e s t r u c c i ó dels bacdls. 

De manera que poden» menjar «Pa los 
de Jacob i b r a ç o s de g i u u u » . 

L a B o r s a 
El s í n d i c d d Col iee l de Corredors ba 

eglul si Govern C i v i l a demanar • u t o r l l M -
d ú per a que'ls borsiates que 1 n • e l u a l · 
meni IrauajceioDS al m ig del carrer, p u 
g n i n reunir-se ul local de Llotja, i l bé 
•ense re^titzor cotieaelons oOclale. 

Rl senvor Andrade ha d i t que sense la 
venU d d ministre no concediria cap aulo-
r lUae ló . 

Ant lguamenl h i bevia haga l bastants 11-
Ugia perque'Iit corredors no volien reco
n è i x e r la j u r i sd i cc ió del governador sobre 
el local de U o l j a . 

De M a t a r ó 
AcompaoyJts del d ipu ta t provincial se

nyor Ferrar 1 Barbaia. b4D visitat al ac-
oyor Andrsda u m comltatonuls dn Mataró 
—ccRidors i fobrlcanU — I ban fet snlre^ i 
d'una Insloncia d i r ig ldn al mlnla l re d ' H i 
senda en s ú p l i c a de que, amb mot iu de les 
darreres inondaclons, s iguin condonau s 
la c i u l a l i i n s a l r a n o s qus tenia pendanie 
amb I Eaial per Consums i a lmin altre con-

ceple' | H I h a c a ç a d o r s ! 
Kn lo que vs d'any s'Iian expedit 6,421 

l l u cucies Je caça. 
D e p o l i c i a 

S'hs presentat al Jutjat de g u a r d i à una 
denuncia pxr lu desaparleiu de 202 pesse
tes del Clrcol Tradlclona'.lsU de la Ram
bla. It-norsol-iiB «rul fou l 'aulor . 

—AUrs denuncia ha formulat ia Joven
t u t «Trabajos 1 S e r v i d e s » contra el seu 
dependent A . M. I I . . q u i tiS d ^ p a r a a c a l 
emportuni-se'n « i c u n e s sumes co:.rddoa • 
nom de dita souistal. 

—Una tercera denuncia ha s igut p ra íen-
Uda a Ins tànc ia d 'un fsbrlcsnl d'objectes 
d e e n i r o . Aquest enlres.i a nna «Renclu de 
trani|>oris uus paquets de mercaderies eia 
quals no ban arr ibat a m a n i del destins-
tar i , n i se sab aon són . 

Han BIRUI mul la Is Ires particulars per 
posar segells usats a les caries 

De s o c i e t a t s 
Han i l í u l pre«er . lals els estatuts d'uns 

nova societat Ü lo l ada «La Marsellesa». 
Han suunciHi reunions Ins aocietal» Cen

tre Cotoner, L 'Al iança . L ' A c l u n l i l a l Gra-
clenae, L Hi rmon ia Ssnsense t la Joventut 
Hadical d ' l l o»Ul rond i s^ 

D'espectacles 
Procedent de Paris i Londres, es ' r o 

I » a iBarcelona d jove 1 aiwaudit OJO-
plctista a n g l o i r a n c è s HarryAVuson. oc i 
que tenim molt btnies rc-'orendes per ha
ver donar alguna a u d i d ó «nffe ' l n'.*'rc 
m ó n ait lsr ic musical. Es d Jove Wilsoo 
d ccnninuador d d genre r r . igs ' i · i . > 
deJn.,i, di ious, se f a rà cnuaidie p t i u l im-
j n e m nn L\ ek-jpuit i con - n e , u d a ssUa 

Municipi 
A p e t i d ó dels vesns de la .barriada 

de G r a d a d senyor Matons ha tntcreE-
sat de l a C o n v a n y i a de Tramvies re t i r i 
dc l a d r c u l a d o els cotxes j o r d i n c m , per 
•xnistituir una incomoditat donat lo aven-
ç a t de Deetació . 

B a i x la presidenda d d senyor Mafon» 
d o m à se cons t i tu i ràn , a les itet de l a 
tardo, k s comissions de districte que 
s'acordoren cn la r e u n i ó que ya te.>ir 
l loc cn aqudies cx-Cascs Consistorials, 
a f i dc douar-los instruccions per al m i 
l lor arest en son c o m è s . 

Presidida p d senyor Salas A n t ó n ha 
visitat o l senyar alcalde una comis s ió 
de la Cambra RegionrU de societats co-
operar iws de Catnlunya i Ba'.eaxs per 
a interessar se prenguin mic'e- a 1 ob
jecte de normalitzar els preus de les 
subs i s tènc ies a l iment ides , d o r a d a l ' a lça 
que s'observa des d'alguns dies ea d s 
preus d 'alguns de dits articles; mani 
tant los d senyor B o í a d e r e s que ve pre-
o t u i w n t ^ e d'iuiucst par t icuLir i_ que w u - . 
r à la manera de que sigu'm encà t iM k s 
mides que's prenguin. 

E l Centre F.xcurs:0fiÍ8la de Catalunya 
Ita <!iírigii una ins tanda a l 'A ju t i t anvsu 
sol l i d i a n t .una s u b v e n c i ó : d Patronat 
M a x B«Mnbo s d - l i d t a l a Banda m u n i d -
p d , urbans, g u à r d i e s m u n í d . i alt ies 
l i i i r t i i .ulars , per a l ' a u u de l inaugum-
d ó dels nous loca l s ; i d Clrcol Ar t i s -
ríc ba interessat de l 'Ajun tanro i t la 
compra d'algunes obres p i c tò r iques de 
don F . B d t r à n exposades en e' Saló 
Parcs. 

(S'ha desnonat a la Comis s ió de Go
v e r n a c i ó l a c r eac ió d'un s a í r e i g i bany 
púb l i c cn la barriada de Santa Caterina. 

I TELEFONENIES 
OE " L A VEU OE C A T A L U N Y A " 

( P E R T E L È F O N ) 

L a « Q a c ú t a * 
M a d r i d . 18, 10 mati . 

L a «Gace tas publica: 
Declarant que d s tractats i convenis 

de totes classes en vigor entre Espanya 
i F r a n ç a s'estenen en p l è dret, salvo 
dhusula contraria, a la zona espanyola 
de l ' imperi xcrif ia. 

Reial ordre traslladant als governa
dors rivils la de 6 de s· · tembre de 
1910 a l "objecte dc que d o n g u n les 
ordres oportunes per a la i n d i t s i ó en 
els presupostos de Diputacions i A i u n -
tamcnls de k s mtanritats a que al·lu
deix la esmentada reial ordre per a 
.dicta dels vocals obrers de les J u n t e ç 
de -pesca. 

Disposant que tnentres subsisteixin 
les actuals dreumstandes d s t í tu l s aca
dèmics i professionals s 'expcnddxin en 
vitda-paper de classe superior 1 que 
dit servd es realisi per a d m i n i s t r a c i ó . 

Disposant que a l 'acabar cada (ín 
d d s c x c r d d s de les oposicxms per a 
inifrés c n d cos de sobrestants d obres 
púb l i ques procedeixi el t r ibunal a la 
ca l ihcac ió de tots d s opositors i pu
bl iquin seguidameul la re lac ió dels, que 
han sigut dodarats aptes per actuar 
c n d s e g ü e n t e x e r d d . 

Anunc ian t no haver ocorregut cají cas 
de cò le ra a Trieste. i cn sa v i r tu t 
dedatant que no's deu considerar i n 
closa d i ta p l a ç a en la o rcu la r dc la 
D i r e c c i ó de Sanitat exterior de 3 de 
octubre ú l d m referent a l'estat sanitari 
de Aus t r ia -Hungr ia . 

D e B i l b a o 
Bilbao.— H a amainat bastant d tem

poral c n la costa. 
A causa de la maia mar varen <tue-

dar ah r de- i t roçadcs si t I x i q e- d-- re-
CK u davant d d C lub M a r i d i n de PA-
vra. 

Procedent dc Càrdif f ha entrat en 
d port c l vapor «Olaccta» a m b grans 
ave r í c s a causa d d temporal . 

Diuen d s passatgers que la travessia 
fou h o r r í b k i h i hagut moments en 
que creien naufragar. 

A q u i h a u r à de fer importants repo-
radons. 

E l B i s b e d e B a r c e l o n a 
V a k n d a . — E n d correu de B a r c d o n a 

ha marxat a Tarragona d bisbe d'a-
questa diòces i senyor R d g . 

A l ' e s u d ó l 'han despedit les a u t o 
ritats i n o m b r ó s p ú b b c . 

L o q u e d i u e n D a t o 
M a d r i d , 18. 2 tarde. 

Quan d president del C onsell ha par
lat aquest m a t i amb els periodistes), ha 
dit que ' l R d c o n t í n u a va a Santa . C r u í 
de M u d c l a sens novetat, i que t o m a r à 
a M a d r i d d divendres, a la ni t . 

D d Mar roc d s telegrames no acusen 
cop novetat. 

E l ministre d ' I n s t r u c d ó p ú b l i c a ha vi
sitat aquest m a t L . d senvor D a t o per a 
informar-lo d d resdiat dc la r e u n i ó que 
anit c ckbra rcn c n d Congres d s que
ies dc minories. 

L 'acord oficial han quedat cn oomu 
nic.ir-lo directament al quefc d d Co
vem els e snu i t a io q i t d c s de mino 

E l president s'ha cregut cn a (as 
a v u i de fer alguoos adarad ia i s s«?bre 
les noticies que alguns pe r iòd ics han 
publicat respecte a k s ro 'ormes que han 
d'introduir-se en d ram dc Guerra, per
q u è no sembli que k s rei'irmcs son 
una proposta dc les minories acA-pta-
da p d Govern. 

Les coses són aixfs. 
E l ministre dc la Guerra va ci.pos,u en 

la r e u n i ó que o d e b r à amb els rcpicaen-
tants dc les oposicions son proj^xte de 
rcfoimes i coincidiren cn que e ia aspt-
racio u n à n i m de la majoria, iierò es 
convingui on rpjc quedi consignat cn l 'ar
ticulat d d presupost d conifiromis d d 
Govern de presentar en la primera r eun ió 
de Corts l ' opor t l i piojecte <k U d sobre 
els punts expressats p d min ip l re i en els 
que es tàn d'acord totes les oposicions; 

E l senyor Dato estimava que devia 
fer-se aquesta a c l a r a c i ó per a que to thom 
s à p i g a la veritat de lo ocnrregut, en
cara que recondxcnt que r è s de par
l i ' ulor hauria t ingut que l a jnidatTva 
de por tar a cap la reft inna sort fe de les 
oposicions, deixant al Govern la o p o r t ú - , 
nitat dc prcsentar-les, car en ul l u s ca
sos s'han acceptat propostes ck I S opo-
sidons, tota vegada que d i c s responen 
al norma! f u n d o i u ü n e m d d r èg im parla-
mcn ia r i . 

C o n s e l l 
D c d d i d a m e m demàk a k s onze. t i nd rà 

l loc a la P re s idènc ia l ' an iu ida i Consdl 
dc ministres. 

L o q u e d i a o n B e r g a m i n 
E l ministre d ' I n s t r u c d ó púLilca, de

sitjant Xer p ú b l i c a la seva gra t in i f res
pecte a k s reunions que h a edebrat 
amb d s quefes de les minories per a 
l ' a p r o v a d ó d d presupost di·l stu d. pai-
tament, ha fet k s s e g ü e n t s manifesta-
dens • 

—Jo vaig presentar d presupost amb 
un aunu-iit nominal t k nou milions 
i núit, f k l s quals tlos aproximadament 
cs destinaven a t raduir en xifres Ics 
a m o r t í s a d o n s concedides per la l lei de 
presupostos dgent , i que d partit l l i 
beral a p L c à cn 1913. 

Per tant. l aumen t veritat puiava a 
la xifra de set milions i mig . 

D'amiests, les minories, d e s p r é s de 
m o i i discutir, m e n oonccdiran tres m i 
lions i mig , negant-me lo restant. 

Jo 'm va:g prestar a respct lar aqugs» 

acord, pregant que la baixa dc quatre 
rrahous que proposaven d s repar t i r ia 
j o , per no creure capacitades a les m i 
nories per a saber 00 os podrien apl i 
car aquestes economies, sense perju-
d i d de la r d o r m a d d s serveis; i i>er 
a que no crdesem que era una preten
sió faltada dc fonament, d s vaig en
trenar una nota dcclaram on es po
dien fer aquestes rebaixes. 

A la ma jo r part dels individus d s 
s e m b l à bé , essent d s ún i c s cn oposar-
s'hi els senyors A l v a r a d o i Vi l lanueva. 

D o n M d q u í a d e s Alvarcz, cn contra
dicc ió amb d seu company dc minoria , 
senyor A z c à r a t e , t a m b é s'hi oposà . 

An i t . davant la ncKativa d d s csincn-
tats senyors, ^ a i g sol-sidtar d'ells una 
fó rmula per a poder-me aplanar als seu» 
des i t jós , creient que aixfs desaparaxe-
r l a d conflicte, p e r ò allavors PSSSU< i ia-
r ia l a qües t i ó dc k s Escoles Normals 
i autorisaria a l comte per a que busques 
la f ó r m u l a sense oposar-se a l 'aumcnt, , 
la f ó r m u l a sense oposar-se a l 'aumcnt, 
amb d proi iòsi t dc desfer to t lo fet j a 
publicat en la «Gace tas i oferir-los que c n 
r è s es mermarien aquests 9etvets. 

Com que aquesta pret< nsií'i i i " repre
sentava ja m i desig dc fe:r e .roannlis 
c n benefici d d pals s inó e p r o p ò s i t 
de causar una mo lè s t i a al ministre . i 
una c o u t r a d k d ó a lo t raaa t an»b el 
Govern, els va ig anunciar, autoritzat 
p d s meus companys, que'n far ia d ' a ixò 
qües t i ó de Govern, i , per l o tant, xe 
gessin si d s convenia i rCsolguessini 
cn d sentit que mi l l o r c > s e m b l é s , do
nant la resposta dc l 'acord a l president 
del Consd l . p e r q u è j o no peosava j n -
lerveni r m é s cn aqUcsues reunions, l i m i -
tant-roe a defensar-me en d sa ló de 
sessions. 

Per a ixò t inc proparat una estadisri-
ca a m b d s v ^ ü e n t c à l c u l : 

[Se dediquen a la e n s e n y a n ç a 73 m i 
Hons de . pessetes. 
, Produeix l a e n s e n y a n ç a , per iha t r í cu-
les. carnets, drets d ' ex . imoi . e t c , 34 
milions. 

Per l o tant a l 'Estat sols l i cotOa 
38 milions. 

A contin n a d ó d senyor Bergamin ha 

l manifestat que bada visitat aqncst mad 
a l president d d Consd l por a donar l i 
(xwnptc <k to t a i x ò i ha afegit que n o 
v d í a ser u n obstade per a l Govern 
per l o quo estava disposat a renunciar 
d c à r r e c . 

E l senyor D a t o m ' i i a manifestat jsem 
in t e rè s de que p e m i a n d x i dintre d d 
G a b i n d . 

- A i x l s les coses ja veurem lo que 
passa—ba Aaabw dient d senyar Ber
gamin . 

Borsa 
Cambta laci l t tmta per la « • • • 

J. Marsana Roft 1 F i l l * 
BarcAtena IB l i novembre. 

B o r s a d e M a d r i d 
T'.·-·-aina «elejf lO 

w i n 

S.'SO 

i.f n 

4 parlMtu'.artar cooptal. 
» » * f l in«« . . . . • . . • 
» » » fl praxtin· . . . . • . 

AmerUaabieS p«r 109. 
UHDC j'Kl^aujr ,. . . . . • • • • > 
Arreadaunu ' .elibiov . • 1 . • • 
Soclel i lgBO·r^naorir· . -Ou' t l»*»1*!. . 

• » > Aoo.preí·rtlai, 
< * > Acc.orai.urlas. 

•^•noa 
Uiarea 
Uunc tui'anyoi Uio maia »» • 

L a s e s s i ó d e t r e s a q u a t r e . — O p e r a 
c i o n s a l c o m p t a t . 
Inter ior i ta t A . a 76. 76'25. I V Z l i 

7 6 5 0 ; B . a TS'SO; C a 75: D- a 73 25 
i 73; E a 72; A m o r t i s a b k A a 94 50 
i 95XX); B a 9375 1 93"62; C a 9312 . 
93 25 i 93-50; D . i F . a 92 75: A m o r 
t i sabk d d 4. s è r i e C , a 85; M u m -
d & s 1906 a 8312 i 63 •25; *Ensan-
ches 1907 a 83'50; E 1912 a 72 per 
100; Diputacions a 92 ; Almanses 4 a 
78'25 i 78·50: N a r l Osca a 79: fran
cès 2 i quart a 49'25 i 49'50. Alar 
cants A . a 99; B a 86 i 86'50 i 
Priori tat Orense a 68. 

D 'acdons : Nor ts a 6475 i 6 3 7 5 ; Ala,-
cants a 64 76 i 64"62; Orenses s 14 
i Colonials a 35 50. 

Reblcy. 

U L T I M A H O R A 
EDICI3 J E L tfïïPU 2 . " T l f U T G E 

1 
íA les 6 menys 10 dc la tarde * g u e i x 

l a sess ió sospesa ahir. 
iS'acorda c o m e n ç a r la d i scuss ió d d s 

presupostos de r i n t e r i u r . Se llegeix d 
dictamen de la Comiss ió . I 

Segueix la sess ió . 

F a uns quants dics es p r e s e n t à a u n 
despatx de pel loteria del Passatge d d 
Crèd i t un senyor per a que l i prengues
sin l a m i d a d'un abric, i ap rd i í amt : 
u n fcescuit dds dj-iA-ni.'e.its. s ' a p e d e r à 
d 'un ^ n e a ç t d t o i una p d l d 'abric d e 
senyora i d e s a p a r e g u é . 

i i,.»:!..- creia haver trobat un.i vinya 
i aquesta tarde s lia tomat a presentar 
al despatx a veure si l 'abric estava Pcst, 
1 l i a c o m r t K ^ l a maniobrar per H re
petir l 'cscamoteig. 

P e r ò com d s de la casa 1 l ian reco
negut ja a l'cncrar. estaven a la m i r a 
i han fet avisar n un munidi>al 1 a u n 
u r b à d s quals han procedit a la doten-
d ó del nclicnt), que é s madrileny, t é 
32 anys, v iu al carrer de Calabrip, 1 n o 
té o í k i conegut. 

H a sigut posa» a d i s p o s i d ó d d jut jat . 
Estat a m i o s f è r i c d 'Europa d 18 de no-

veiobre, comunicat per la Societat Astro-
iiúinica de Barcelona, segons d s tele
grames rebuts de l 'Observatori C a n ral 
M e t e o r o l ò g i c : 

A excepc ió d d S-E. de F r a n ç a , I tà l ia i 
Greda, e s t à tot Europa dintre d 'una zo
na d 'al ta p r e s s i ó que té d centre ul M a r 
del Nor t . 

£ 1 b a r ò m e t r e segueix pujant a tot l ' O . 
d d continent. C d cubert a PorlnKai , 
centre i N - O . d'Espanya i pluges a Niza. 

T r à n g o l a Gibraltar , C a n t à b r i c i Go l f 
de G è n o v a . 

H a n entrat al p o n d s s e g ü e n t s vapors: 
d s l a de M e n o r c a » , de M a h ó ; « I r i s i , 

de N o r k o l f ; «Skaas», de New-Castle; 
"Samiagm, de la m u r : « C a b o Higuers, 
de Bi lbao ; «Aleer ia» , de Gandia, 1 «Ca-
taiufia», de Sevilla. 

L ' a n g d i c a l senyoreta Carme Canut 
Gu inan h a tomat la seva preciosa 
amma n Deu . a L\ joveni l edat de 14 
anys. 

E l dolor que s'ha a jxdora t do l» .seus 
parcs i al-Iegats. é s Oels que s o s una 
perfecta conformitor. a m b la vo íun ta t 
divina pot consolar I A p è r d u a do tan 
íxoepc inna l joveDda, ha prodirit en t ts 
els quo Va. condxten profundlssim ^en-
tuucnt, que nosaltres compar t im de tot 
cor. 

Ens assodem al d d de l a dis t ingida 
família de la finada, mentres p r e í r - c n 
f e r v o r o s a m e i » a Deu p^r la seva à n i m a . 

A . C. S. 
Havent rebot d s Sants Sagraments 

ha mor t . a m b singular edificació, la que 
fou en vi<la h o n o t a b k senyora donya 
^{ar la R o v ü a A l m i r a l l dc Salg-ulo. 

Les alces i preuaries d r tu t s que ador
naven a k i iinada, fent de l a .s.··.a vida 
un g ran exr inple de d d e i . fan m é s d » 
lori">sa l a seva rnewt. «x t i r r cguda cn Ja 
p l t n i t u t de la seva cxlstenda. ; 

A l seu esjiòs i lon M a n u d Salgado, i i -
Des, pares, gcrmaits i domés famíl ia 
f e m pretent d n c t t i e stintbiu-ni, pre
gant als nostres lectors n o ob l id in .fa. 
à n i m a dc PexcmfJar dama en les seves 
oracions. i . 

R i s p e s c a d o r s d e I s ! a C r i s t i n a 
Is!a Cr i s t ina .—Eh g i c a a » dc pcsuodo.A 

i salineis han •.debrat un os-
t i n g monstre, ai qu;d l ian concoriegut 
unes 2.000 persones. 

F o c a b o r d o 
Cadiz.—Segueix d foc a bordo d d 

vapor a u s t r í a c «Isistreax. ck 10.000 to-
n e ï a d e s . ponant-ne a bordo 6.000 dc 
c a r b ó . 

E l c ap i t à d d port ha enviat aussihs 
per a l ' e x t i n d ó d d foc. 

E l consigna tar i creu qnc ' l sirnsar és 
: lasuai , per c o m b u s t i ó e s p o n t à n i a d d 

c a r b ó . 
E l v a i x d l perteneix a la matr icula <k 

Triste . 
L ' c B s p a f i a * 

P o n t e v e d r a . — D c s u i é s d'haver pernw-
nescut uns dies anda t a l a l>adia de Mo
rin l i a surtit d creuer «Jispafia? cap ai 
Fe r ro l . 

D e s p r é s m a r x a r à a a l ta TOU- p t r » o:in-
tinuar les expe r i ènc i e s dc r a thoKl . gra l la . 

L a r e p r e s e n t a c i ó c a t a a n a 
M a d r i d . 18. 515 t a r d e 

C o m h a v í e m anunciat, aquest migd ia 
s'han reunit d s senadors i d iuwats 
per Catalunya quc's troben u M a d r i d 
per a ocupar se dc veure l a manera 
de que d Govern 110 tanqui d i 'ar la-
n y m sense que d'una manera ca t eyò -
nca concreti d s p/oiecMs per aLv.ar 
o remeiar c n l o posMlne la cr is i eco-
n ò m i c a produkla per Pac.tivü con í l . c t c 
europeu. 

A l'efecte, practicarhn les oportunes 
gestions, plantejant en el ' . - si 
fos menester, d s debats que k s d r -
cumstandes rcquerdxcu . 

S h a convingui c n requerir al Govein 
per a que en aquesta mate: xa l eg^mtu-
ra se t r ami t i . una U d de zones neu^.al, . 

E n la r e u n i ó h i ha hagut d mateix 
esperit de unanimitat en que sempre 
s'inspira la r e p r e s e n t a c i ó dc Cat Janya 
per a tots d s assumptes d'ordre ge
neral de la r eg ió , cense m é s e x c e p d ó 
qu»" unes I k u s observacions que for
mulà d senyor Nico lau respecte a mo
dalitats de la U d de zones neutrais. 

Estant reunits els representants d - l a 
regió c-ilalaiwt s'ha rebut un d r s ra tx 
anunciant que a la m a t d x a hora i 
a m b d mat e x obj-cte es ede" r.iva a 
l i a pe!ona una r c u n ó d e m i a s eowiòr 
nuques. 

(PER T E L E F O N I 

E n t e r r o 
Maíl r id , 18, 4,16 torde. 

Aiiuest ma t i s'ha verificnr la c o n d u c c i ó 
d d cadavr í · de l 'exmuustre d e m ò c r a t a 
don B e m a b é D à v d a . 1 

I I1 han concorregut tots d s prohoms 
dc la polftica, presidim el do l d presi
dent d d Consd l , ris presidents dc k s 
Cambres, d m a r q u è s de A l h u c c n f i s 1 d s 
nebots d d "íïnat. 

E l cadavrc lia qxiedat dipositat en u n 
fu rgó , a P e s t a d ó d d Migdia , per a ser 
t raf l ladat a Màlaga-

B u l l a n g a e s c o l a r 
Aquest mat i s'han reproduït e b avalots 

dds csUidiants amb alguna major gra
vetat. 

Des dc pr imera hora l iaa c o m e n ç a t a 
endar, acudint als voltants dc l 'Umvers i -
tat algunes forces de pí .Lcía 1 d d c ò s 
dc seguretat, qne han p c n n a n c s c u í da
vant d d s estudiants fms que aquestos 
han c o m e n ç a t a ents protestant 1 t i rant 
algunes peoies contra d s tigcnts de l 'au-
tontat . 

Els g u à r d i e s allavors han donat una 
c à r r e g a , repartint alguns cops de sa
bre. Els « s t u d i a n u n'han relugiat a l a 
l ' iuvers i ta t , los portes de la qual han si
gut tancades. 

Han o u e d u e s m k o k l s m o l » cristalls 
de l ' c d i ï n i deis ia:iais de carrer. 

L a pol ic ia no a r r i b à • entrar a l a 
Universitat , n pesar de la vi<.,l>.-iita a c ü -
tu t dclS estudiants, per reoomenaduns 
del Rector. 

H i ha h a g u í ali >" n tnso ï í detin
guts. 

Congrés 
S'obre 

presiden 
1 troKini 
de Govt 

M a d r i d , 18, 516 tarde. 
tió a k s tres, baix l a 
senyor G o n z à k z Besada 

C E R -
juc's fa-

Precs i preguntes.—El s* 
V A N T E S (don Josep) e l e n a . » 
o n algunes obres p ú b l i q u e s a Almer ia 
per a l iv iar la crisi que cn a q u ^ l a co
marca ha produit L i f;dta de cxp>;rtació 
de r a ï m . 

Se queixa de que d s diputats pro
vincials no assistdxm a les sessions d'a
quella D i p u t a d ó . 
XTFM?^^""05 dc F O M E N T 1 G O V E R 
N A C I Ó b contesten oferint fer lo que 
demanen. 

Kl ministre de F O M E N T U«n;dx un 
projecte d»; U d sobre l a c o o s t r u e d ó de 
eml>arca<I<>rs a Canarias. 

E l senyor D Í A Z C A N E J A s'ocupa dc 
la s i tuac ió dels espanyols a Mèxic , d ient 
que molts han sigut perjudicats en ses 
persones i cn ses propietats i p a a 
dcmostnir-ho l l c g d x alguns projectes i 
decrets d d Govern m e x i c à . 

Fa una « " « ^ ddensa do nostres 
germans i d l i r ç s u k m s i ,dMr.ana per a 
ells l a p ro tecc ió d d Govern espanvd. 

E l s senyors Crespo dc Lara . BeJauridc 
Mintíani l la , Psyk i Ta jero formulen 
precs d i n t e r é s local . 

E l senyor M A E S T R E s'ocupa de la 
ms ta s u u a d ó en quc's troba la p r o v i n c i à 
de M u r d a per la falta d ' e x p o r t a d ó d s 
miner .d. d t ^ u t p r ind i»a ln i em a l a poca 
s e p u r e t a í d d s transports m a r í t i m s . 

I n v i t a a l G o v c m a que f i x i sa aten-
d ó cn l a s i tuac ió d'aquesta pruvincia 
ventaWemcm necessitada d'anssiir; l ' j a aue altres provindes han sigut aussilLv 

es per l 'Esta* no h i h à raó per a que 
no sigui t a m b é socorreguda la dc M u r 
d a 

E l senyor B A R R I O B E R O d i u que 
mi l lo r que donanar constantment aussdis 
del Govern deurien k s provindes imi ta r 
a la Rio a que ma i demana r è s i é s 
una comarca industr ia l , una Catahinva 
sense subvencions. (Rialles.) 

S'ocupa des iwés de la s i tuac ió de la 
p rov inc ià de I l u d v a dient que é s una 
vervonya l o que ooom; a m b d ferro
car r i l de A y a m o n t c 

E l ministre dc F O M E N T contesta a 
toes, exposant d s ades d d Govern c n 
p r o de totes les provi aoes i af irmant 
que si no fa m é s é s p e r q u è no pot . 

D i u que les oposicions pir 'amentarscs 
& neguen d duter que necessita i per 
onnsegiient quan a r r i b i d pr imer dc 
jaucr encara b a u i à n de qucdan mol t s 

PFjeüS TTIAI VISTOS 
e n 

Sedes, lianes i f efluts 
DOLS, SECCIÓ ESPECIAL 

M A N T E S L·LANAI V I A T G E 

" a i s o n Royale 
9- Cucurul la -9 

TK1.BFOM I.BSS 

m é s obrers sense trebaS. 
Exposo això—afegèix—coca p r t i k g fe 

la d iscuss ió d d presupost de (omctM. 
La s i r a a d ó es angtaitoaa i ha de 

ser-ho -'lajor, pe rò pe r a s c s d d n l a 
necessito dimu* i so n o m e l lacdaoni nov 
p o d r é fer r è s . 

Els trebaUs per a d i r u a n t r a d ó n i 6<'ia 
necessaris ni reproductius 

Termina dient qm- do l a fato de tre
ball no n ' é s d l d «.-ulpabte. 

Senat 
.Madrid 16. S'JLS tarde. 

A Jes 3'35 obre la sess ió d general Aa-
c à r r a g a , trobanc-sc cn d bpnc .blau el 
ministre d ' Ins t rucc^ . 

Es dona voropte de la m o n de don 
b e m a b é D à v i l a . 

E i P R E S I D E N T fa I elogi d d imat i 
proposa que consn en a o u d scnuni" nt 
dc l a Cambra. 

S'hi adhereixen ds <cnyors G a c d a P n e , 
to, A m ó s Salvador, Sandies R o m à n , P » 
lomo, L lombai t. Romero, P d o i Pev ro-
lon, S e d ó , m a r q u è s de Albaida i Berga-
m i n . 

Precs i preguntes — E l ounte de T O 
R R E S C A B R E R A es fa r e s sò dc V s de» V 
nuncks dc desfalc que han d n g u t rea'i-
sani les Companyies d d s fe r rocwr i l s d d 
N o r t i dc M S. A . per vaiut de 18 
mil ions dc pessetes. (Rjalks) . 

Manifesta que d l sab lo quc's ia i co-
n d x d s deiaM-

Afegeix que anualment marxen A i 
t rar ger 200 mil ions , tement que les Com-
pa i .yks es quedin a m b Ics des • 'vse 
que I Govern p u g d evitar-ho. 

(En t ra a l sa ló d senyor D a t o l . 
Ki senyor m a r q u è s de A L B A I D A Ior

n i uja un preo d in te rés local. 
E l • enyor S E D O s 'a lxeça per anum^ar 

una i n t e r i w l l . i d ó sobre la skwcbA e c o n ò . 
m i c a i f inandera a Esfunya, croada i w r 
fa guerra europea, car d C o v e m ha 
pres aliruncs nndes encertades i altres 
peihid ' - ia ls . 

Creu que cal c o n è i x e r k s nsdbs 
q u e l Govcra té d pensament d'adoptar. 

D e m a n » que aquesta m i e r p e l i a d ó es 
desenrotlli abans dc discutir-sc d pre
supost d'ingressos per acondidonar-lo a' 
atmdles normes dintre d - la raditai. 

Requereix la o i u p e r a d ó d»Js icpresrn-
tanis de les minories per u •eaí 'n/ .u· 
una tas- a ú t i l i.1 pais Ien aquestes c i r c i m B 
ta rdes , no tenint per a r è s en comj*c 
les Idees poMiicpics i SOIB . tont id . · rad· .nw 
d' i i t t r é s Beberal i p a i r i o t i m e . 

E l Sr. D A T O manifesta que v e u r à a m b 

Eist d d c s e n r o i H d ' a q i ï e s t a i n t e r p d -
d ó , encara que l i sembla quc's deu 

fer d e s p r é s d'aprovats d s presupostos 
per a dedicar-li major ampi rut . 

A r a . si S S. desitja explanar fa abaus 
0 a l mateix temps dc disculir-sc d s 
pn.'supost<>.s. fcigui. i d Govcm lacccp-
t a r à oesprés de posar-se d'acord amt> a 
Mesa 

E l senyor S E D O rectifica i d iu quo 
explanada aquesta i n t e r p d fació abans 
de discàt i r -w da presupesaos po
drien deduir d ' i l l a micarives i acc Is 
crac's r e f k x a r í e n en a q u d K p e r ò 
ns ta dc l o paraui<s d d senyor D. i to 
BS reivdd.x als des i t jós d d Govern. 

Ordre d-1 dia —Presupost dc Gra ' ta 
1 Just ida. 

Consum d pr imer t o m en contra d 
senyo." Arias Mi i anda . 

le enrolen 
C a n v i o f i c i a l 

E l canvi o f i d a l fixat p d CoMegi de 
Corredors é s d s e g ü e n t : 

Marcs, 122 
Francs. 10370. 
Ll iures . 25'96. 

(PER T E L E ^ K A F ) 

D ' o r i g e n francès 

E m T è s t i t a n j f l è s -
Parfa. 18. 2*18 matinada.—Londres.— 

L a Cambra d d s Comuns ha aprovat d 
projecte d ' e m p r è s d t per a fa guerra 
uuportant 350 mil ions de Qiures ester
lines, o siguin 8.750 mil ions dc francs. 

M r . L l o y d Georges ha proposat per 
a cubr i r d s gas tos de la guerra que 
Pimpost sobre la renda sigui d d d o b k , 
p e r ò que aquest avu i solam-ut sigui 
cobrat sobre la ten:era por t de la renda. 

'Pam b é l ia proj>osat un aumem dels 
impostos sobre l a cervesa i d ( è . i 
qne's suspengui d í m t d o n a m e n t «fe k s 
amoit isaaons. 

L'empr^stir de 350 mil ions dc Diures 
s e r à e m è s al n p u de 95. amb on n u e 
r é s de 3 i i n i g per cent. 

Les proposicions de M r . L l o y d Geor* 
ge s ó n aprovades en v o t a c i ó o r d i n à r i a . 
— H a v a » . 
Turcs 1 y a n k é e s 

Paris, 18, 7·50 m a t í — E l « N e * Y o r k 
Heralds, en u n despatx de Aicnas «bu 

Ïue'ls turcs l ian n e g u l a entrada a l p u i r 
c Sminta a l c u i r a ç a t n o s t a m e r i c à «Ten* 

n •'• • i - i luui <..ia.·.i • a- c r » ^aluj^ i H 
d i t navi l i . 

El comandant d d í T e n n e s e e e » 1 » ma
nifestat que si è l s turcs mantenen 'a 
negativa e n t r a r à A port a d m í o n a -
H a vas. 
Les operacions a 
Bèlgica 1 França 

Paris, 18. 3'15 tarde. — E I oonamicat 
o b o a l I r ancès de les 3 d'aquesta hu -
de dm aixls : v 

l - i lornoda d d 17 lou semblant a fa 
precedint hi ha hagut n o d n f canosicig 
i alguns atacs isolats per Pmtanterfa ene-
tiaga, toth r ihu t j a t s . 

Des d d M a i d d N o r t fins a l n u Ly« 
d nostre I ront ha sigut hasavnt activar 
men t bombejat , espcdolment a N i o » 
por t \ a l ' E i t i a l Sod de Tnrés. 

A Bixschootc els suaus han donat una 
du-r< a fa baioneta, apoderacu se d'un 
NJSC disputa: des de fà tres dies 

A l i>ud de l ' . r s ba csiat reb«u>adB 
ima_ d e n si va dc fa infanteria eoeiiiii;A. 

I • xè rcu a n g l è s ha man t ingu t i g u a l 
m e n i el seu i ron t . 

D c Arras a O i s ^ r è s a senyalar. 
A la r eg ió de Oraonnc l i nos tm nr-

h l k r f a ha obn innx vcnt i iges ca vanes 
ocasions sobre les bateries e n t m g u c s . 

I.,a..?>ntini,at c, ^ n ^ o g dc Rcams. 
ironne no h i h à bagu l t è s cpie 

li» r. ix s 
A la n 

contra n t 

Jat. 
de .Saint M i l a d , nedgrat ets 
alensanys, hem conservar Ul 

part Oest d e Ciauvoucour t . 
h l 'Alsacfa, d s nbdti ' Jons d d «laud-

w d i r » enviats a l a r e g i ó do Samte M a -
rteaux-Mmcs, han rnsçut de r e roced i r , 
havent perdut la metUit d e h seus ciecnus, 
— . l lavas 

http://Pr.it
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IB 
Cotuütori dti dia 17 d« novembre de 19/4 

i E l a re&darB van acudint a m b mol ta 
Oil ina i s'atlunya l 'hora de o o m c n ç a r 
í n i a t r e s tant so r^i r la de si 9 » o c i o 
b r a r à o no U sess ió . l 
i Per úl t im, a les 0 menys 5 iminuni 
e l senyor Bolederes. des de l a presi-
deiicia. obre kt sess ió en l a sala (dol 
Consistori nou. 

i E t secretari llegeix l a c t a de l'ante
r io r nen t re s els regidors, drets en l 'ho-
n x o k l e , vau canr ian i sn«>res3Íon3 sobre 
i 'avant-projecte de presupostos, que ha 
d 'ó s se r d n ú m n ' o n i é s important de l'or* 
rtre del d ia d 'avui . 
' I / ac ta é s aprovada i es dona compte 
ttd despatK oedinari . 
; Sc van aprovant els d i c t à m e n s que 
f iguren en l 'ordre d d dia . 

U n a b ú s 
E l daoaaaen de l a comis s ió d'Ensan-

s a proposa <fic s ' ad idoni a l a oon-
(raota de c o n s t r u c c i ó d ' e n l l a ç o s ent ro d a r 
vagueres l a c o n s t r u c c i ó d 'una clavaguc-
r a nova p r o l o n g a c i ó de la del car ipr 
de la M o n tan ya A ixò cl ràgidor regio
nal is ta senyor Muntanyola no conside
r a oon» un a b ú s i c reu que no s'hauria 
!de toienar i s'hi oposaria si n a (fos 
de mani/esta ut i l i ta t l a clavagiiera que's 
t rac ta de const ru i r , j a que ha de servir 
d ' e v a c u a c i ó de l'HospicaJ de Sant Pau. 
4 H a u r i a d'haver-se procedit a nova su-
basta. I 

i A ü u n c i a que en un al t re cas semblant 
s 'h i o p o s a r à . 

E l r ad io» ! senyor A r o l a par ia en p r ò 
k k l a c o n s t r u c c i ó . 

L a B a n d a 1 « I s c a s i n e t s 
l e r r o u x i s t e s . 

! E l r e g i d o r regionalista, senyor R o s é s , 
6'oposa a l ' a p r o v a c i ó d 'un dictamen de 
l a comiss ió de G o v e r n a T Ó , cedint l a Ban
d a Mun ic ipa l a un casinet lerrouxista, 
p e r q u è c n .consistori va aprovar-se un 
reglament que h o pr iva fins q u la (Ban
d a estigui reorganitzada i p e r q u è aquets 
acords contribueixen a aumentar la des
o r g a n i t z a c i ó de l ' a d m i n i s t r a c i ó munic ipa l . 

" E l regidor radical senyor Pich ho de
fensa. Es votat i s'aprova. 
J E l reg idor do les dretes senyor Vai le t 
t d regiaaahsta senyor B o f i l l s'oposen 
a la cess ió de la Banda i (objectes 
de ja rd iner ia per a un festival de Ja 
Company ia de Tramv-es a l Palau de 
Belles A r t s . 

El senfar B o f i l l , per les mateixes raons 
« x p u s a d e s p d seu con^jany senyor Ro
s é s , ó a m m s t m é s serietat, m é s respeolc 
nls acards consistorials. H o defensa I'CK-
nadonal i s ta senyor Mar to re l l i é s apro
vat. 

L e s c a b r e s p e l s c a r r e r s 
1 E l r e g i r a r nacionalista senyor V i d a l 
I Va l l s defensa un dictamen de Gover 
n a c i ó , pr ivant l a c i r c u l a c i ó de remats 
de cabies pels carrers de 15arodona. 
i (S'entaula un l l a r g debat en d qua 
intervenen varis regidors. 

E l radical , senyor Jan cal, s'opoea a 
l ' u r g è n c i a , tot defensant d s interessos 
creats d o s oabrors i domana aliargos 
a l a r c s o í i í d ó , sense d i r fins quan. \ 

E l r cc i ana lu t a senyor N<.rlia. nnent de 
alcalde d d distr icte dezè , apoia l'ur--
gencirt. p·. 'rque s'ha de resoldre aquesta 
antiga q ü e s t i ó , pe r é s s e r contrar ia a i ' h i -
frü««e p ú b l i c a i a la p a n i m l a r . A l iseu 
dL^tricte, a l v<ritant d d temple ó a l a 
Sagrada Famil ia , h i l ian 91 corrals de 
cabres, a m b totes les b ru t í c i e s i pesti
lènc ies c o n s e g ü e n t s . Aquest mudo de ser
vir l a llet é s causa d' infecdons. 
' E l radica], senyor Arola fa supcoi-
cions malidoscs, , sobre'Is mòb i l s que lian 
fet presentar d dictame;i i demana que 
l a comiss ió d re t i r i , que. ho es tud i í , iqua 
s'assessori i que vegi si estaria bc idic-
tar un reglament. 

' E l senyor N o l l a d iu que sods ( ha-Im
pulsat l ' a t enc ió que's m e r e i x o i Hs clams 
d ' a q u d l veinat, que vol . r iun; higiònioa-
micnt i no ent remig de corrals, r edama-
cioos m é s hnperioses actualment per les 
c i rcunt i tandes que travessem. N o é s 
contrar i als cabrers, que s instal l i n Uuoy 
de poblat i conforme a l 'higiene. 

Es aprovada la u r g è n c i a per 23 vots 
Contra 11. 

E l r a d í m l senyor Juncal presenta una 
« m e n a . demanant un a p l a ç a m e n t , un es
t u d i de la qües t i ó . S'estranya que amb 
les vaquer ics i estables no's f a n cosa 
i g u a l ; t o m que 'n sobrevingut un plet ; 
d i u que's vol t i r a r a la nusoria a h po
bres que viuen d'aquesta i ndús t r i a . 

E l regionalista senyor For tuny, fe-
l i d t a al senyor Juncal per son llar-
gu i s s im discurs. 

Aquest no ho e n t é n lo de Uarr i d i u : 
.—Cracias por l o de b r ü l a n t c . 

- E l regionalista senyor A l m i r a l l : 
— N o : l i ha d i t , l l a rgu í s s in i . 

' ExpLca d senyor For tuny <ç«; a l a Co
miss ió d l demana l o mateix per les 
vaque r í c s que DOC les cabrerfes, p e r ò 
que com .« t r a n s a c c i ó s ' a c o r d à pr imer 
e l de les cabres i d e s p r é s d de les 
vaques; que'Is cabrers s'han burlat sem
pre de totes les disposicions dictades: 
que en Hoc d d m o n es veu aqucóic 
anacronisme dels remats do rabres pa» ' 
tu ran t pels p r indpa l s carrers d 'una g ran 
riutat; calinca als radicals de conser
vadors dc coses perjudicials a la salut 
p ú b l i c a ; llegeix u n dictamen de la Jun
ta de Stanhat, calificant-ho d 'an t ih ig iò-
n ic ; fa una expos ic ió dc les bru t íc ies 

que les cabres arrepleguen a l ' a jeure '» 
pels carrers, els cabrers esmunyen a m b 
Ics mans brutes, essent tot causa d'm-
feodons e n d è m i q u e s a Barcelona. 

E l senyor V i d a l i Va l l s refereix to
tes les disposicions h ig i èn iques no c o m 
plenes pels cabrers, havcnt-les accep
tades i p r o m è s cumpl i r -k s . No tem 
això del plet i demana s'aprovi c l dic
tamen. 

E l senyor A r o l a rectifica. U n altre 
radsral, d senyor Figuerola , q u ; c n la 
Comis s ió va estar conforme en tot lo que 
proposa el dEctàtncn d iu que e s t à con-
fonne cn l o a n t i h i g i è n i c dels corrals, 
molt m é s que c n l o dc los cabres, pe
r ò domana que no s'aprovi. 

Es presenten eme « m e n e s que s ó n 
passatks a la oomiss iú per a e s l u d ú i r -
Ics. i aixfe d s radicaL> han lograt obs-
t ruedonar l a p r o v a d ó de l dictamen. 

C o t x e s i a u t o m ó v i l s 
E l regidor radical senyor Colomines 

M a se r à s demana que quedi sobre la 
taula un dictamen sobre un projecte 
de modi f i cac ió de l Reglament dc Trac-
d ó Urbana. 

E l senyor R o s é s h i acceddx p e r q u è 
no vol provocar una votació, j a que 
no havent-hi p rou regidors s ' haur í a d 'ai
xecar l a sess ió i no vol i n r ó r r e r í n 
la responsabilitat d c no poder discu
tir-se el pro jecw de Prcsupost per a 
l 'any vinent, que es t à a l 'o rdra d d 
dia . P e r ò s'acorda que's reparteixi a 
tots els regidors la modi f i cac ió i es 
discuteixi preferent ment en la vinent 
sess ió . 

I .a c l a v a g u e r a 
« g r a n e m i s s a r i » 

S'aprova una p r o p o s i r i ó autoritzant la 
o o n t i n u a d ó de les obres de la dava-
guera. <.gran emissa r i» que rebem les 
evacuacions dc totes les ciavagueres 
dc Sans i d e m é s barriades d'aquell 
indret les por t i a desaiguar a la mar . 

Formulada de l a s e g ü e n t manera i 
f i rmada pels senyors Vai le t , Graflé, Vega 
N o l l a . Ccloininas i Maseras: Quo cn mè
rits dc l 'expedient d e x p r o p i a c i ó forçcxra 
per a l ' a d q u i s i d ó de par t de la (finca 
propietat do don Josep Mar ia C u y à s , 
n e c e s s à r i a per a la obertura àeP carrer 
dc l lndust r ia . sacoepti 1 oferta c l ; con
veni presentada per d i t senyor, quedant, 
en conseqüènc i a , fixat c l jus t ip .eu de 
l ' immoble en la quantitat dc 15.477'24 
pessetes, que resulta a r a ó do Q'30 ipcs-
setes d p a ï m quadrat dels 1.943'93 Ü » 
tres que s ' o c u p a r à n , segons les antigues 
l ín ies de d i t carrer i a d o n é s on Ja 
siuiw de 1.444'20 pcssct·.·s p d c a m í que 
por ta a l a ï i n c a d d senyor C u y à s lal ma
teix preu uni tar i dc 0'30 i - . - t ó c s el l a l m 
quadrat , quals dues quantitats sumen en 
jun t I6921 '44 pessetes, cssa i ! l a cons-
i r u o d ó de l a paret dc tanca a ( cà r r ec 
dc y . E . d dia que procedeixi in Vur-
b a n i t z a d ó d d carrer i tancat inter ina ' 
ment d i t terreny amb f i l - i fc r ro . 

Q u e o n m è r i t s del propi expedient dc 
e x p r o p i a c i ó s'aecopti Vofcriment fct psr 
den I Ju i s P d l e r i n , a base dc .VÜ lonci-
g ü e s l ín ies del projecto d d v l c r r c n y afec 
U I p d mateix, d s ed i f ids , pare s i fona 
m e n u enclavats en dits tema iysmitjaa-
cant d pagament de la quantitat a l ç a d a 
de 34.000 pessetes, eiseat de c à r r e c de 
.V: E . , a d e m é s la c o a s t r u o d ó del sifóíi 
de d e s a i g ü e de la f à b r i c a do don Joan 

n-uiió. 
Que s'autoritzi a l ' E x c m . senyor à l r a l -

de j t ^ r a pagar o dipositar dites Isum^s 
quan i segons procxxicixi amb c à r r e c 
a l aqu'tol do Resultes per a d i d ó do ' vi 
ç e n t prcsupost. 

"Al t ra ^otserita pels matdxos senyors, 
proposant que s'aprovi l a v a l o r a n ó i 
ixlànoi formulats per rarquitectc-que.'o de 
ta ?>ecdó i n i mora de U . i O . '.dels » • 
/ renys ono cn part l i a n d'expropiar-se 
per a l 'cwertura d d carnsr de l lndust r ia . 
p rop ie ta t do don Vicens Eiias, d - ^ o i ! 
segicgar-sc por r a ó do la c x p r o . x i o ó 
di ta , una superf ide dc 3.317'02 nt.-t io* 
qtwdrats, equivalents a 87.801 p a l r m qun-
dratsi essent d sou valor d preu ifixat 
per V . Ei. c a Consistori dc 5 d - ju l io l 
de 1910. de l O ^ S ' i a pessetes. . 

Que s'autoritzi a l senyor alcalde per 
a ixxgnr o dipositar di ta suma quan l i 
segons procedeixi, a m b c à r r e c a l capí
tol de Resultes per a d i d ó d d vigent 
presupost. 

B senyor A r o l a abans havia dema
nat explicacions i el senyor V a l k n les 
d o n à dient que era per a satisfer Ics 
e x i g è n c i e s de l 'higiene púb l i ca , pe r ç s -
tar cn bon terreny les negociacions 
entre'ls propietaris d d s terrenys que 
atravessa i l a c o m i s s i ó dc Foment, i 
p e r q u è com a c o n s e q ü è n c i a d'una dis-
imsic ió de l 'A lca ld ia donada dissapte pas
sat j a s 'hi trcitallava per a r o n t r i b u i r 
a l sanejament d'aquelles barriades obre
res. 

E l c o n t r a c t e d e n e t e j a 
Es presema la s e g ü e n t p r o p o s i d ó . 
c.Que por la Alcaldia p r e s i d è n c i a » Ï 

oouvoque una sesión e x t r a o r d i n à r i a para 
la d i scus ión y a p r o b a d ó n . si prucede, 
d d proyccto dc contrato para \% pres-
tac ión de los servides dc l i m p i r / a i ^ -
bl ica y (domiciliaaria dc esta ciu'Jad 
d c ü t r o un plazo que no sea moïii>r dc 
10 dias n i mavor de 15. Que a f in de 
que la Cqmision d i c t a i m i ^ n t e pueda (Q-
ner cstudiada> las ennitcndos que dc-
bca presentar los senores concejales se 
fijc un plazu de seis dias a contar de. 
de maAana para presentar on l i s Sec
ciones dc F o m ; n i o y do Ensancbc las 
emmendas que se estimen oportunas, sin 
perjuicio de que c l d ia dc la d i scus ión 

d d contrato puedan tambvéu formulor-
sc las que nazcan de d id : a d i s rus ión» . 

B senyor Montanyola denvma que'l 
terme per a odebrar la sess ió extraor-
d i lu i r ia fier a tractar l'assurniiic de i>;-
teja sigui almenys d 'un nies, i no dn 
dèu dies com es fixa en la p r o p o s i d ó . 

Respecte da les esmenes, creu q u é 
iio's pot fer m é s que recomauar q u i ' s 
presentin lo abans mi l lor , mes no ob l i 
gant a í ixar- les en t e m i i perentori . 

Raona encertadament aqus tes petí-
d ó n s . i creu que en la p r i s e m sess ió 
no s'ha de traciar m é s d'aquest as
sumpte, passant a tractar d'altres m ' s 
urgents. 

E l senyor Vega creu q u i ' l plac d 'un 
mes é s m o l t l l a rg , i defensa ; i p laç 
dc d è u dies. 

E l senyor Montanyola promet no > >!>.)-
sar-se a l ' i i rgenda de la p r o p o s i d ó si 
d p laç es fixa en un mas. 

E l senyor O. Mar tore l l s'oposa a la 
p e t i d ó de l senyor Montanyola . 

E l senyor Montanyola a d a r d x la seva 
actkot davant l a r e a l i t z a d ó dc la ne
teja púb l i ca , d ient que a lo que s'oposa 
no lés a que's t raot i dc la nctoja dels 
carrer-?, que sigui necessà r i a s inó que 
s'oposa a que abans d 'un mes cs tracsi 
del contracte del servei dc net j ja pú
blica. Fa constar a ixò . per a no donar 
l loc a confusions, i sf demana un plae 
l l a rg é s per a estudiar b é l'assumptc, 
que és digne d 'un l l a r g estudi, sobra 
to* d e s p r é s d d f r acàs de l passat con-
traote de neteja. 

E l senyor R o s é s rebat el fons de la 
p r o p o s i d ó i raona novament la ne
cessitat de disposar de m o l l temps per 
a e s tud ·a r l 'assumpte. 

Es aprovada l 'u rgcnda , i d senyor 
Montanyola presenta una esmena en c! 
sen t í : ü r que'l p l a ç per a presentar 
h-i csrae.ics sigui de trenta dies. i l a 
defensa. 

E l senyor Vega insisteix en les seves 
manifestacions i veu impossible d po-
sanse d'acord amb el senyor Monta
nyola. 

Aquest d iu que a i x ò succe i r à men-
tres cregui pensant de diferent manera 
que'Is radicals en l'assumpte de que's 
tracta. 

E l senyor Juncal proposa que l 'al
calde convoqui sess ió e x t r a o r d i n à r i a c n 
d s primers d è u dies de desembre. 

Aix l s s'aprova. 
S'aproven alguns d i c t à m e n s sense dis

cuss ió , entre ells un en que's prega 
a l 'aloalde que's posi d 'acord amb ei 
Bisbe, per a que no toquin a m o n 
les campanes, per a evi tar u n mot iu 
d 'alarma. 

E l senyor Roclia adverteix que'l Tea
tre del Liceu demana í a m b é aquest any 
una s u b v e n d ó , i com que semMa que 
per l'estat precari , d o l 'Hisenda no's 
I todrà ooncodir di ta s u b v e n d ó . demana 
uue's t o m i n d s VtpaseSa g ra tu ï t s que 
de d i t teatre lian iv ln i t d s r .g idors . 
G o v e r n a c i ó . 

E l senyor Matons demana major v i 
gilancia cn l 'entrada de carns, petqu: 
cn passen dc dolentes, entre viles a i i i 
mals a t a c a í s de malalties. 

l ü senyor 'Montanyola d iu que é s 
d i f íd l evitar-lio p e r q u è ho soleu portar 
en fcr rooara l i ho e n t r i n pels llocs 
en que les vaUcs de les estacions e t t à n 
ftMiipudes. N o é s bestiar v iu d qua 
ha entrat ff.nb mal . i l t ia 11A estat ca 
petits bultos. 

EJ senyor Matons parla dds estra-
gos de l 'epidcmia, i creu que, cosu 
l o que costi, es canvi ï l a conduo íó 
dc Montcada lo m é s r à p i d a m e n t IV.Í 
sible. 

•El senyor Abada l c reu que lo quv? 
demana t l senyor Matons t s indispen 
saWe fer-ho. Mes demana que no s'a 
c o r d í a i x ò cn una moció-

S'i s ú [ireparant la manera c ò m s lia 
de fer oi canv i d o la c o n d u c c i ó és-
meniada. i a ix í s que estigui ' à c a i j a l 
s e r à portat a l consistori per a ^sser 
aprovat ràpi íLui ieul . 

FA sen tor Matons exposa algunes d i f i 
ru l ta is . i el senyor Abadal d ia que 
es desinfcck.n d s r c p n r í i d o r s i que 

Íu c d a r à l 'aigua pura. in icr inamenl os 
an d s estudis per a l canvi total i 

r àp id , en dos mesos, un mos o quinze 
dies, dc les conduccions. 

E l gasto no exced i r à , cn d s o n ï c 
t i l ò m e i T c s . d 'un mi l i ó dc pessctus; de 
manera que n o és tan car oorn se 
MqKisa. , . 

S u s p e n s i ó d e l a s e s s i ó 
E l radical senyor Rocha demana que's 

suspengui to sess ió per a coniiuuar-la 
avui a la tarde i discut i r l'avant-pro^ 
jecte de prcsupost o rd ina r i de gastus i 
u i g r c s ï o s de l 'm tc r io r par a l'any 191 >. 

í'À regionalista senyor Rosvs s'hi oposa 
perque'l temps que queda d any é s Just 
per a cumpl i r els t r à m h s marcats per 
la U d , i si cs sospòn l a sess ió cs 
corre c l per i l l de que d - m à no's reund-
xin prous regidors, no's pusui celebrar 
sess ió , no's puguin per lo taivt discutir 
i ens quodem sense pi^osaiKisi i>er a 
1915, peniue l ' adua l é s unpro r roga l · l e , 
p e r q u è ja ho fou l 'any postal 

Es per aquests motius que proposa 
La c o n t i n u a c i ó de la sess ió i que's 
discuteixi dr-seguida la total i tat , sense 
entrar a la d i scus s ió minuciosa art icle 
per a r t i d e , p e r q u è liavcnc-si de fer lo 
m a t d x quan cs por t í l a d i s c u ü i ó a l 'As-
sambha M u n i d p a l a m b d s vocals as-
socats seria rcpc:tic'.ó inút i l . 

E l senyor Vai le t deia que conside
rava i m p o r t ú traspassar-la per avui 
la d i scuss ió , p e r q u è s e r à desballestar 

tota l a t a s o i que's té preparada en les 
Comissions permanents. 

E l radical senyor l ' i d i d d a que per 
a poder-se pnsar d 'acord sobre l a ma
nera de portar-ho n d i scuwà '> que té pen-
'sat d senyor R o s é s , m i l l o r s e r à que 
s 'anlad por n avui . i 

E l r eg idor l l ibera l senyor Granc pro
posa com a t r a n s a c c i ó que's suspengui 
una hora j d e s p r é s se. reprengui fa 
sess ió , i s i no's pot acabar, quo |s'a-
placi pur a avui a la larde. . N o l i p lau 
la d i s cus s ió ç n bloc, i vol que's idiscu-
te ixi por articles. 

E l senyor Pich pregunta al senyor Ro
sés si h i té inconvement cn que s 'aplod 
la d i scuss ió fins av ir a les d n c . 
' E l senyor R o s é s , coatosta que hi té 
inconvcniçait , que vol c o m e n ç a r desse-
guida la d i scuss ió , i que defuig to ta rc»-
pons.ibilitat quo pugui sobievonir j e r 
uicumpümcffit do la l l e i . Si's vota i iper 
la fo rça d d n ú m e r o s'aoorda aplassav-La 
ho acataran i aniran avui a La sess ió . 

Els radicals presenten una p r o p o s i d ó 
a l ç a n t l a sess ió i convocant o l CoasU-
t a r i j M ' a avui a la tardo i i c o m e n ç a r 
Ha d i s cus s ió dc l'avant projecte d-; p i e 
supost. 

tSe posa a vo tac ió i és aprovada. • 
I 3 ' a l ç a l a sess ió a tres quarts d'onze. 

I m p r e s s i o n s d e l C o n s i s t o r i 
Se'n hi reben de molt curioses. Els 

radicals prediquen que elis sempre esthn 
al costat del pobre pofcl; maltractat per 
la fortuna, i cn les discussions consis
torials sempre se'Ls veu compiacents amb 
les poderoses companyies monopolilza-
dorcs de servds púb l i c s . 

E l l s . d s revi l . c onar s, d s que volen 
el p r o g r é s i abominen de tot lo antic, 
seis veu defensnnt l i c rò i camen t que'Is 
remats dc cabies pasturin i s'ageguin 
per les ac-res de l e ; principals vies 
ciutadanes, donant les-hi un pin'oresc as
pecte d ' u n petit v i arge pirinenc. A l en-
sems les cabres, a l'arrocegar-se p d s 
carrers, s 'embruten a m b tots els detr i
tus que h i h à , aumcntais a m b les ben 
poc né t e s mans d d s cabrer?, que quan 
esmunyen ho traspassen a la llet que 
scrvdxen als que tenen l 'mccmcienda 
de beure-sc-la. 1 a ix ís sc just i f ica j 
s'explica la causa dc oertes malalties 
que ja fa molts anys nos mouen dc nos
tra riutat. 

S3u veu amb c s i u p c f a c d ó com els 
regidors de les dretes quasi sempre vo
ten junts amb els seus eterns i irrecon-
d ! ràb ie s enemics d s radicals, demos
trant aquella dita de : tots els extrems 
sc toquen. 

1 a m b m é s sorpresa, d e s p r é s dc d o -
sa la sessió, tot passant per u n corre
dor, se sent al quefe dc la minor ia 
rad. al senyor Pich, que d ó n a ordres 
als seus per a que avui no deixin de 
assistir punluolmcnt a la sess ió , i des
p r é s , c o m si t e m é s liaver-sn-'n descuidat: 

— A h , c&çolla t ú ; n o ' l descuidis dc 
ciiviar recado o anar personal ment a 
casa den Llonza i den Carccreay a d i r -
los ca recado meu qm? no f a d n fal la 
a l a sessió-

Teatres 
L I C E U . — A n i t varen debutar nos-

tres paisons l a senyoreta Supcrvií», que 
cs avu i l a reina dc les soprans d ^ sa 
borda, i d senyor Nadal , tenor qiu- l i a 
obt ingut l ' ccen lmçnl un èxit d a m o r ó s 
a Roma, cantant l ' òpe ra cl*uri.!ani». 

Avomiianyaren a nostres paisans la 
gent i l sopran senyoreta Uoddisch, que 
ton gra ta i m p r e s s i ó ha produi t c n nos
tre públ id , i l 'cxcií-lcnit Ixi ix senyor Bot-
l o n i , artista i i i i m a l dc Barcx-lona. 

Havent dc marxar immediat mciu a 
Milím, on l ia dc cantar ert d l?atre 
dc la Scala, l 'eminent fieaór senyor L à -
zaro, l 'Empresa lia |M>gut ç o n s c g i ó r que 
cant i una ú l t ima r e p r e s e n t a c i ó d j ük i -
goletto*, avui , dimecres. 

•«> 
L'Empresa ha preparat per a denvà. d i 

jous, t i n a r e p r e s ç n t a d ó de eFavuritan, 
que ha de revestir excepcional i n t e r è s , 
r e r pr imera vegada cs r e u i ' i r à n c t i nos
tre teatre par a cantar una ò p e r a tots 
els cleinr.·nts p r í ndpa l l s i secundaris, j w i -
san^ nostres. 

D i r i g i r à l 'òpera c l jove mestre Sa
bater i l a o a n t a r à n les senyore ta Su-
pervia i Casas i els senyors L à z a r o , 
Navarro, , Marr ino i Gal lof ré , tots ells 
catalans \ i o t s prnuirïfca fisures. d int re 
de sa esfera, c n c l moviment n r l í s t i o 
mundia l . Uneixi ' s an aquest atract iu 
l ' immens que constitueix sentir cantar 
per pr inicra vegada la s F a v o r i í a ' a la 
senyoreta S ú p e r via i a l senyor Nava
r ro i a l 'eminent Cenor L à z a r o . a qu i 
per aquest any nO podrem '--sool'.ar m é s . 

S O R I A N O . — A v u i , d i m e r e s , t i n d r à 
l loc cn aquest favorescut Maire l'es
t rena dc !a revista d i m i c o Hrica balla
ble d ' ac rua l i í a t , o r i g i n i dc l 'afortunat 
axü » i nc tor Joaquim Monio ro . amb mú-
úrji de l m-·l·tre Montserrat Ayarl>e. t i tu
lada cMonterograff segundo". 

Per aquesta obra I : i casa « P a t h é Fre-
res» ha impressionat una preciosa p d -
Hcola amb els ar i i«tes de la companyia, 
no liavent-se o m è s cap gasto cn de
corat i í r a j o s . 

Centre Cotoner de Barcelona 
felegranitfs ollclals «el 16 iioyenilire de 191 i 
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A b r ü - M a l g . 
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Disponible 
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Janer . . 
Marc. . , 
M i t e . . . 
Ju l io l . . 
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Di«poalble 
F u t v i 

Janer. . . 
Maia. . . 
Maig. . . 
Decambre. 

7· ló - ' - - • - N . 

7·4a 
T60 
T85 
T35 

Arr ibades ala porta dala BK. 0 0 . , 00,000 
bj leaen 1 dia contra 0.000 l 'any anter ior . 

A causa de l gran r e t r à s en el servei 
te legràf ic , ens veiem impossibilitats de 
facilitar l ' i n fo rmac ió completa. 

Necrologia 
La dist ingida senyoreta donya Ma

ria Savall i Guarro ha passat a mi l lo r 
vida d e s p r é s d'haver rebut amb edif i 
cant fervor d s Sants Sagraments i l a 
B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a . 

H a m o r t a la primaveral edat de 19 
anys, essent una dc les m é s exemplars 
filles do M a r i a d d Col-logi dc la Pre-
s e n t a d ó dc N t r a . Sra., lo qual fa creure 
que 1* seva Marc cvHestial no l 'haurk 
deixada de l a seva m à on el t r àns i t do 
l a mor t , acomponyant-la fins al t rono 
d o Deu pe r a que pugui cantar eterna
ment les seves g lòr ies entro'ls d i o r s d^ls 
à n g d s . 

Serveixi aquesta c o n s i d e r a d ó dc con
sol cn l a seva pena, a l·i qual ens asso-
d e m , als seus afligits pare, germans i 
d e m é s familia, per als quals desitgem 
molts anys dc vida per a pregar per la 
finada. A . C- S. 

Confortat amb d s Sants Sagraments 
i l a D c n c d i c d ó Aposl'Mica, l ia mor t don 
Joaquim d 'Or io l aCor t ada i Renom. 

E r a d f inal un dignlss im membre do 
r a n t i g u í s s i m a cosa coneguda per Casa 
Cortada, de l a ciutat de V i c h , pertenci-
xent a l a noblesa catalana des do temps 
immemor ia l . La familia Cortada ha sigut 
sempre estimada i rospeclada no sols 
en aquella du ta t , s inó t a m b é cn aquesta 
capital , cn la qual t é moltes i distin
gides r d a d o n s d'amistat i parentfu. 

E s t e m segurs dc tiue la seva mor t 
l i au rà sigut m o l t sentida en ambdues po-
blodons i que s e r à n per c o n s e g ü e n t 
mò l t e s les persones que aco i i i panva ià i i 
en cl seu d o l als germans i d e m é s pa
rents de l finat, opm t a m b é d s bi arom-
panyem nosaltres, recomanant I à n i m a 
d'aquest a Ics oradons dels nostres lec
tors . A . C. S. 

L 'a lumnc intern dc la Facultat dc 
Darcelona don Ignasi l ' i . n i i Qanudap 
ha entregat l a seva à n i m a a Oeu a 
c o n s e q ü è n c i a d 'una m a l a l t i a contreta en 
l ' c x e r d t i d d cunxpliment dol seu dever. 

E n tots casca é s dc plorar l a mort ; 
mes quan és rodejada dc les c i r rumslnn 
cics de sacrifici en holooauste de la 
cariOit i dc la d e n o a , .-deshores e l 
plor, m ' s a m a r g cn els ul ls de tots els 
que estimaven al sacrificat, é» m í s con
solador per estar i l l u m m A i amb l a l l u m 
dc la heroicUai 

L a m o r t d d jove Plana, rodejada de 
aquestes drcumplandes, ha estat senti 
dfssima pt^r tots d s seus companys d'es 
tudis i pels seus professors, acompanyant 
a Patribulada fannlia ca d seu do l . 
A n ella, o l claustre de la Faru l t a l i 
als seus companys expressem e l ncetre 
sentiment, mentres demanem als nostres 
b-t tors una orac ió per l i envejable àn i 
m a del difunt, que Deu h a u r à acull i i, 
cn el seu sí . , 

Ornar, aumentat d d o l natural i»c« 
p è r d u a de la e s p o l i i «i j i re , a n i b l 
de le-i altes i exoeprion;»K condickf f lv 
cjue l 'adornaven. 

Ja sab d senyor Omtax i Barrera 
els amics que té en aquesta casa r*· 
pa r tdxen d seu dolor per l ' i r r c p v 
jx-rdua. BIV? 

A. d s. r ••' 1—•— ira' 
A la edat de 56 anys ha mort , d 

fortada amb d s Sants SagramcatSi v*i 
bondadosa dama donya Joaquima A í 
tf de Izabal. 

A m b m o l u r a ó la p l o r a r à n d s —-
e s p ó s d x n Paul Izabal, f . l l , g e r m à i ! A 
m é s familia, oar les seves exempi 
virtuts la feien d igna do ser p lo r* 
1 segurament d s a c o m p a n y a r à n en 
seu do l les moltes relacions i am 
lats de la seva famil ia , les quals cf iJJJ, 
( i . i icixcdores de Ics virtuts de la lin 
da, virtuts que é s de creure que D JM* 
h a u r à premiat a m b la « lor ia del C 
creenda que s e r à sens dubto u n 
lenit iu en la pena ÍJUC experimen 
d s sers benvolguts que ha deixat 
aquest m ó n . 

A tots ids enviem c l nostre pès(| 
m é s sentit, ensems que recomanem J 
nostres lectors una o r a d ó per l à n 1 
de la difunta . A . C. S. 

Són j a n o m b r o s í s s i m s c U parcs 
ploren la mort d d s seus Eub j'i 
vfetiines dc la e p i d è m i a rcGnant 
aqucrtu ciutat. Ent re aquestes h i dev 
comptar a v u i la distint;ida sí-nyord 
donya Aurè l i a Oliver i Ribas, l a <M 
ha mort cristianament, com havia vis'S 
confortada a p b d s Sants Sagramenlsl 
la B e n c d i c d ó Apos tò l i ca , dnxan t en l j 
Qicc'ió que é s de suposar a la seva 
nyora mare, germana i d e m é s fa 
lia , d d s quals era l ' ídol i d 
per la seva vida exemplar adornada 
toies les virtuts que poden fer estil" 
ble a una doozelia dc fam' l ia cristul 

O i w Deu la t ingui al c d i c o n c e d í 
a la seva apreciable famil ia un 
consol en la seva pona, a La qual 
associem coralmcnt. 

Donem! als nostres lectors la tr ls t íssi 
ma n o t d a dc la mor t dc la virtuosa 
d o n » donya Dolors E s p à r r e c h i Fors. 
esposa d d dist ingit l i terat clon C l ï u d i 
Onvi r i Barrera. 

Comprenem el dolor inconsolab-'e que 
ha uivadit la honoralde casa del senyor 

Espectacle! 
G r a n T e a t r e del L ioe i 
Avui, útmaera*. S.' d'abonament, a tea nj 

Darrera rtfproientuaó de «KiKOleuot per Hif 
Làzaro. , . 

l'em;', dijous. 1.' d'abonnmenl, a las nou. Qiw 
la sorlltla us Hlpúltl l.azaro. ITImera reprasefl* 
ou} de 

F A V O R I T A 
per U sanyorala Saperrla 1 au aoorora 
rrru I Martlao. 

T E A T R E D E N O V E T A ' l 
Aval, dimecros, nit. a uo quart da deu: c l 

ponar, iTiarra» I «Coiomtiina te nat va». Oran I 
del meitre Kurlc Xucam. 

uem». otjoiiii. ume, a tes clno, extraor 
mailn(-e. a preus popular* 

M A R U X A 
la mei ticlla pruduccid dat meslro vires. Hi··! 
un auatt da dau >i'ac<i pena-, «Tlorratt 

C o l o m b i n a e e s a l v a 
3can éxll del mestra Boric Morera 

G R A N C A F E 0 E N O V E T A T 

Sala de Satelis de Billar 
Toia ol» dlei larls 1 oi l gran* parUU por rai 

tala proleiioM. 
Apoates mutuea Bn t rada l l lur» 

G r a n C i n e E l d o r a d j 
Avui, dimecres. Moda. NIL e·i·l··ndil prugraifl 

B&lfeuj d) «Kl eluli d i lua colocoli·iiisios», «e4B 
ct^ii •! cli.emadraiua de 1,000 metres. Uitun p | 
de les latereisanis pol'iiouiej 

Corazóii (e miijer r S o n ' ^ K Mme. HoíUj: 
•licula da t.ioo mein*?* 
d* iotes lej ue in ^oria! 

Cl Msa mort!!), luo mal" 
l j • i •Ramilleio oo DUT 
.ironia la lauiosi «Ite» 

at <!•> ú-iailoa»..» 
corista do 10 OJO raolres. dlvid.ts en 13 noi lio 
de Ibi quaU ae n'eslreuara mu cadi uljous. _ 
Ifculu sui iHual». «Asuulo uauro». «Grau 003 
dad»-Adomft» d'aquas'a iropuriauKulin» esj 
na, formsiSn oail d-i proiirnloa in» a l l rcsy 
«KilimiU liolas Ue If D.' Avenlda», 1.3»' m r 

l tNocho de uoaas IB Baiujtiauo·-
P rog rama ver l tBb ' .omenl cotoaaal p< 

demft. dtjona 

Ague-
sana ü 
tan in 
•Carl.iiKi reL'ompousaJa· 1 
Oo*. ei·iupietani ei pru^rsi 
l'anió».—;>om.i. uiiv»»-. iifM 
a la ino .'. i». ui^uuiüenUí 
Ires i • ue < i>rl(ï «AVUUI 

T E A T R E S O R I A N 0 
Companyia Montero 

Avui. dlnK-crcm nit, a un quart do deu. rr ir t í . 
«Kt duo do la Arnc·iua·. seeíci; tLa Vanus (!•• 
irat. Tarcai: iMirena do la rf-vuia cuiomalOiM 
Ucu ..ri«iiiBi de JiMqiiiüi M .mero, música 
moitre Montserrit Aiarli», «Monleronrafr l · ' ' , 

l'e i.a. dijous, lantf, 1 lesrme. inailnCadogi 
d i . IHltaca 1 pln. Kiunida canlimn. 2 edu-j 
Primer: cMoaU-rogriíf ScRdo: ft.a Von ' i i ' 
plej™».—Nil. u un ouarl rte duu. Prlmar:«MoB' 
roiirarf l .> t l , 1 Vonu» do pledrs*. Te" 
«uonlaniRrarr 3.»,—Dlren'lres. lar.ie, a le« " 
maliii ' ' rtotite.—Atiat «Lu suorte parra» t «Bi 1 
clpo lioliemlo». 

Saló Catalunyü 
P l a ç a de Cata lunya . 3 

Avui, diroecr»», orosrama oscuitlt co-opoal < 
6xlU ílntleniO", l-iW) molre», íeguns In conaf 
obra do nanie. «A»o Maria». (M) uielrai. «Induí 
a* las Buraa·. «i<udo:n 1 tu p H na», «Un lo -o»»1 
r e ï do I» ni 'da·, «1.01 auaixo^ d 'Hitay», eic^ 
Uemti, dijous, Olllm illa del RraudlOt et l t « I n " 
BO» I es reua •!» •!.« muenn dal latio», 101 w u 
c D • , «Krlila 0 el amor * i míafuerte». I 
cRudoid I Sil fe.i 1 amirera». —Dlvenitr-";. M" 
4 ma^nllliiua» ei'r·íui·a. — P.i'·tlinain?m la „ 
iraurdlnana pt l UfOia «Kl pflrro do BaBk0r*SI 
1.410 metres un dels min famosos episodis dts^ 
:él>re 'laia'.-Uu iSlisrlock Holmas». 
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El» vòmits, cor a g r e , ar
dors, inapetencies, pesa-
Jesa, biiis i dolors del 
estómac, cintura i es
quena, etc, desapareixen 
el següent dia d'usar el 

EST0MAG0 ABTIFICIAL 
D E V E N D A P E R T O T E S L E 3 F A R M À C I E S Y D R O G U E R I E S 

Avisos 
AnloniGaaiiraia M riZ??f0&iïi 
AlcaiBlstrador de Kmquea. Aa>ple.3i, J.er 

A n u n c i s 

TIFUS 

Més de5000 persones 
poden i·iatl ficar avur '* perfecció 
amb i]ua aquealaeaaa n l 'exímen da 
la viaia para raplioacld de leotas o 
ulleraa. Çi vcniet* alcnna dltlcaltal 
als oreneiH vlsoals, rasi lolaecolta 

L a Òptica ffledical 
oa. amb aparell* malemalics. se II 
aïra al dea o no portar leotas: essent 

aquesta operacid compleiamnm 

G R A T I S 
fabrtoaciúdecanaiaits 1 monturaade 
Koitst daite*. abatia preacnpcl^ dels 
aotr. n*» i..->i»sie». Van'la aronúmira 
de ni • p r t a m à t i o h a i altra* 
Ciaaaa.. • • mprt· deia 106* arensata 
•l·.'.en.··., I'J oiia a H OptlM se 

refereta. 

Bequería, 22·cantó Raurích 
C A R L E S T U T U S A U S 

1 mslrtijiies Iníeccliisas, 
.•1 currn sempre aiub el 
TRi el TOPICO AI-PlM». 
Un luailllquuo miicrs 

da persoQfv? rjue amb son fislian oblloi;nt 
la rurarti) rup..lu 1 absoluta de dites ma-
latiias. Kn (annaeleAl droguartaj. Dlpj-
Blt: RoO'la da Sant AntODi, bi'im. 31. 

La Força i la Salut 
A Iota ela malalta, a Iota ala coavalaa-

cenis T a toia els dèbils, el 

V I D E B A Y A R D 
PBHTONA F'WFATADA 

ela donant ati seguretat la Poraa j la aa-
inL-DIposlt en lo'.ai les Ieraiacias,-Co-
m n * c. '-l 'ari». 

Compres 
' * * * * « " J Ü E · llanls perlea I doma
dores; sa paguen preus molt alts.-carrer 
Cardonai i^sifi»», n4n>. 9, boina jolarla. 

Alhajes . Paperetes 
brlllontj. parles, esmera^das, or, plalt I 
dautadurea. Unlca casa '|ua pol oagar méa 
alU preus jue altres.Zurbaao, 4(P. ItaUl.i 

V e n d e s 

C m · ^ A c Grans exl^nciaaan Panre-
c » , Ma. úilima* aoTetels. A l'en-

Írdi I al detall. Msiaizav: AVi.NVij,7, en-
ressoi (caiilouada Karaaado). 

Venda da retalls lats els d.as 

T í * f f a n \ r a la mootaaja de Barri*, 
I C r r c n y a 4 p e ^ « i s s al nsalre. ris-

las im'QllHrablaa. a ift miauts tramvia, 
am'» IMMC, arbrat frullers 1 &6WÍ de carn a 
sol l i au i . Tracta directa. Piassa luat OrloU 
nilm-jro B, pla prliaer. 

Lloguers 
Gran magatzem per a llogar 
Mou Sant Francesc,77. lal·irm** porteria. 

HÈRNIES (iretíires) 
I E L B R A Q U E R M E D I C A L V I V E S 

Eata comprorat perrezpartancli que les moltes eompltcactoas I perilta d'eatraa-
eulació a que esta propaoi el trancai, es mos degm a l'ü* qua la da braguers defeclun-
aos 1 improprls de sa dnieucia, que a altres causes, perquo. per raaia gonenl. no tt sub-
jacteD deitudaiuenl ta Iturnia. succeint alxó .imb més freqüència als trencats quo ban 
adquirit brj^uors da raisort naxlbta, que aerreiaen méi para omplljorar son estat que 
beueiiciar-lo. üns a l'axlrem de posar en purlll la aera eztstenci.t sense que ells matel-
10» se'n donin compte. Tou aquests defectes so corralgeti-m rúp.damenl amb l'aplica-
clú dal llHAOUKH MBDICAL de fa»p»«iail»la senyor Viva», que rodualx I subiecia amb 
•invitat l'baroia un sa ct .-lial normal, calmant InsLiotamamoni to! dolor 1 obtentne-sa 
SI mateix (smpsia curaciA de la matettx — Dasnatx: I > « 9 a l * l d a 3 a7. Rambla il·i 
CaniF*. i a . prat, iprop dal i.tcaui, Barcelona. 

C A T A R R O dels N O Y S 
L'ANTI·II ATA URAL BORBOMBT, ai el verttabla eipaoiac acradltoi pera curar ea 

poca dlos la Ci>.iUBi.UCiiit i RHO^CHIITIS ' 'ota raens do to* de lea crialurea-
j p ^ n i ^ - g . Parmaoia dal'autor Garaers. adm. «4.—oootar Aailraa.—i. VU 

ladatl Riiabla delsa FlOrs. nilmero i . 

Serveis de la Companyia Trasatlantica 
LÍNIES AL RIO D E L A PLATA I AL BRASIL 

EI vapor 
I n f a n t a I s a b a l d e B o r b ó n 

aortira ol dia 4 Aa Dbre. d* Bi.-citaaa, al S do IU.Í,- . 1 e l l da Ca 1U capa 3aaU 
Cru* do Teuanfa, UontaTldeo I Uuenos Atra^ 

Kl vapor 
M o n t s e r r a t 

aorllraeldia U Dbra. daDIlbio 1 Samtn ser. «1 17 da Gijón, al U AeCoruaa.al 10 da 71-
Co.al 20 Je i.Lsboat ai tti da C idlz, capa Rio Janeiro, Ssntoj. Uoutevtdao I Bueans Aire i 
U N I E S A A í N i l L L E S . M t X I C . NEW-YORK I COStAFJRIffi 

Bl rapor 
M a n u e l C a l v o 

toritr.. al dia 33 Nbra. da 8 i r : e . j : i u al n d a i U U j p l el 3) da Cddl*. capa Nova 
York. Habioa. Varaorut I Paario K4jlox 

BI vapor 
A l f o n s o X I I I 

sortirà al dia U Obro. da Bilbao, al 19 da Samandir 1 alSl de ComOa o p al'Habana 
VeracruxlTampIco. AdcaeteirrJBa I pasiatjootp t OoilaUrmi l Picttlj amb irasbjra 
on Habana. 

Bl vapor 
L e g a z p i 

«orttrtel la de Dbre. do Barcelona, al 11 de Vaiaaeia, ol 18 da UètaBa I al n da Ci
dlz c ipa les Palmes, Sauia Crua da Tanorlfa, S i o u C.MU \* ta PJlaia^ raono IIU>, 
liabanií. Puerto Lim >n. Coló.t. Stbjai lu , Ciraçso. Puirto a tba i lo t t .» uusyra. ^SHI-
matcarra^al pasiati:» amo trssu^rd 01» a Voricrox. Taiop-iM, Puerlo Uirnos. o i r l l -
nena do tndtas, Míracaibo, Coro. coiuaài . Uimpiao. T n u i u i l Pon» dei Paottio. 
LÍNIA DE FILIPINAS . 

Bl vapor 
F e r n a n d o P ó o 

sortirà ol dia » Dbra. da Bareafoua. cap a Pon-sabl. 8uaz. Colo nbo. Staxapora, tlo 
llo l Manila, servim par irasuord els portada la OisU Qrleatal l'Atrloa. da la IndU 
Jirai Sumatra, Xlaa. JapO I Austràlia. 
LÍNIA DE FERNANDO POO 

Bl vapur 
I . d e P a n a y 

sortirà ei s de Dbro. da Baroolona. amo escales a vateneia 1 Alacant. I e l l do et-
dia,cups Tfeafar,QisaMaaoa. Úiaaxau. L i t Pai.nas. santa Cruz da TanirtfA Sants 
Cruz Je l í Paimi. damài B tü ia i imer-uiiftei I Paramio Pd* 

raaaian 
A g e n t s a B a r o e l o n a * S r a . R l p o ! 1 C o m p a n y i a 

G r a n u l a L a y ^ t a n a . o ú m . S , b a ' x t » * 

D e s a p a r a l x e n ^ n t r e a l l a a W 
d l a p a p a l e s , g i s t r a l g i e s i M 
t a r r o a g à s t r i c a , c o m i 
o e r t i f l g u e n m l l o r » do c u r a t 
Rotaasaosoi 1 I i l i i l o i d e a l s s a a ? ! 
aoa quo i s o s r l l a 1» t l r n i I " 
à a l o a >> l a t a i l o a i r l a a 3 « p a a / ' j 
J . ' J c l a o M l O.' — S a p a a l o í 

Fàbrica de Flors, Corbfiel i Plante^ 
1 ta t lo 1 i a a a n t l t i o i r a t o r l a i 

A n t i g a C a s . - T . C O S T A S - P a l l a . 1 3 i i 5 , p r a t . 

I D E A L 0 £ L A a S D I C i C i í H S ü J . ï i r i P J r f í i r 

Adoptat y«\» Hospltale. Olia lqaos. Olopaaaarla / Sasaiovla A . T;-
TUUKRCUL.OSOS del mi t r a uats y extranfér. pir rau ilr las axcepslontlt 
qualitats d'essir un poioai lea tm • • • • l · e a d o e do la N O O ^ I O I O / 

R · · · a · r a d o e asasplai ao r A I* A rt S i - - R S a > I H A T i > » l 

" i m l l " PÜIUOFBE 
s P R E M I A T en la Exposició del Congrés 
Internacional de la TUBERCULOSIS de 1910 

Abson íLtaii'ittHíardpUnHeallaira.·tty a\ pntsi-raiti·nilaïíl. donpiral ia i l 
ra l l a lmem la ftbre. Kts y eaimUaurnieult wt i r u o · í · a l o · a · . B u l t n ·.n· 
meni inoi eilcai et 11 u i < ae lote. .us afaaalsae oanaa.nxct vo*. rei i 
blimtoue^ult l'orsanlsmo en tou sos eauta da deillihH i t j y t i »e.it'jsnrH 
UldlM.·lnnt nrinfloaU 1 ̂ "•culOiU. Anèmia, .VeuríUlíiiiS. UofdIU tií. Ht-
Miaicauoas princtoau , crdfkla. Fnfalurts. PalwHi ·i'!, CowaUietaclu. íl~ 
ObUogul naix loa rormos 3UV(.DHB IN ALTBKADLK-Í: e avltíi, elielr, t r i u f í t 

Ta.iDABU TOTU caa rAt^Aoias. o a j i o u r < i r o a t r j a i a 'aíMjiAutrAt* 
Agents eiotui it para Bspaara: Searora GÀRArd UBHMAMÍ. uo Bitai» 

i F O R A P E D M O I X l f 
·>.·llf. M» i r r t t t t GI»UI..MT|Í doquaüorol.·art lat .i) i . u it i . sn - r il i r i > t >r 11 i • • , .. — . 

dapUatorlot tLlluil .n i lai ; i ty i n t i is l l i . - i n i p>t u itci i v)!t >• t l i ; t r i f tK'** , , 
parquoaooll n iioa daitrulrlo. . . i ' 

OaDaia-so p · a · · t · · . s jarta e i i . i i i t « ir o»r r j i it p».- aai j faat 
a ' gop«««a i»»an i l io r i : t ? j sa -'tro A tt 11 ^ on i d to i i < 3 >rt!í u 

" O n t e i a l i m m m B o i ) UL·M m : m i 


